
burgo 
i r t a i a u . 

ÍUa .n l fu iu k 
•IJ l ' . dm' 

a»**, 

e m e u 

C i p i r j 

RPIA 

o u m o I n j f f o i 

i o í i m » p t i < ; 

-r."> L f s b a ? 

l a d e i r a . 

& c. 
- a a a i j j 

da teu s 

E S 
u r r e n t e , saU i> 

res 
. )» 
às O. 

j u i ' i f J k a . <ii 

d i M i n i . , ' 

einor», para 

1 3 3 

V) f r t . 
M i n . 

I D flM. 
a i n t î n 
• Tl 
•VJ3 
13 J 
toa 
á i j 
m 

k 

V m u b i ' < * , 

S t i i m r i 
d 

29 l i ji ioln 
i i i n 

K;., d* h.-'.ri, t t 

. t a* . u f i 

r'.í t i u M i r l i 

: « l i J i l i » i j t »-
itr-UH. 

; 9 fUr i * l i * 1 •* 
I . l i t . 4*11 . U l i K 

( s o b r a i J ) 

J í i i l ) . ' ) , l i 
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SÀO PAULO—Domingo. 7 de junho do 1903 
ESTEREOTYPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS D2 MAR IN3NI 

nr.TiArrXn r. OFPirrwm-

R U A D S S. B E N T O 3 3 - 3 

T B ' . T ' - ' O N » 8 1 1 

Mercados 
O A r É 

O Havre abriu calmo a 31 frnncon, cot» 

í n ixa riu fiO cêntimos, Hamburgo , calmo, 

» 25 pfennig©, com baixa de 1|4 do 

pfennig; Londres, apenas estável, a 25 s. 

8 d., com baixa do 3 pence, c Nova-

York, estável, Inalterado. 

A«» meio-dia. nfio houve a l t e roso no 

preços do Havre e do Hamburgo . 

A f f f f f gcn i foi cTe 13.H70 focean. 

Frtrnrom 14.218 pocens em Fnntnr, e 

7.000, no Rio de Janeiro. 

O mercado em .Santos, hontem, nbi iu 

calmo e conservou-se no i i i c ü i i i o ctitadi 

»t<5 ao feebumeuto. 

Ok lot« s bem orgaiu>a<ioH alrar.-.-nr; ii 
u bano de !J$70Ü. 

Vendas t'eclarada«, 12.000 kaccû»-. 

1/ E F C A D O S NACIONAES 

J i ' r c r m n ph CO Ccmmcrd> da Silo 
ravlo 

CANI'OB, G 

Entrrdrp 
f)c »»!<•• o dja r . . . . 
Derdi» 1- de Juli o . . , 
fctcil. 
M/dJi 
I ' t i i U i i f» : .anal , 370 rtie. 

fr \t ticer-acLfi^o 
t u U » ti í í j catio 

tel.ii'.cs : 

para a Fi.sopn . . . 
I-'.ftadoE-Uiiidcs . . . 
Bucnot-Aircs . . . . 
Montevideo 
Cabotagem 

t l i t baldeado boje : 
fca I'aub'hia . . . . . 
Em ERo l'aulo. . . . 
h a Forte pi ana . . 
Km Coir j o limpo- • 
í*< lirfcy 

14.218 
î̂ ri.îiTH 

7.RÍ8.Q1G 
8ir».9(ii 
15.063 

h P«i> 

69.402 sees. 

1 . 421 » 

200 

7.' .">4 barn. 

60 
124 

1.9.S7 

F n r «• v u : 
t rtin(!i<f 
L t t ú i 
LcmJI 
H i « It 

k i t e . . . 
I) f t j f ( . fi«!r 
1 it ; ( M 

TctfcJ 

eta dc lf'f2 : 

din 1 
dia 1- do juiliu 

í» 12.303 
10.000 
4.10-) 

(few // n(it;I Ttitgram Bureaix) 

I / N1 ( F, 0 (ll.f'5 b. i n . ) - Mr rt;..' 

• lift«] L\()hft 

0 (1.10 1.) 
«Il-M . H 

4M», 

i . 'crcc« 
4«l. 

t / : 
.<( 
11.1 
11 
Fui 

I 'e « 
12 11 ji.2 
i c U t e n : 

•'. 0- M t r . ado . irrc 
verage», 3<4C0. 
; I t itular , 12 11; í2. 
1 , 14.218 t&cca*. 
. radi i . 

1 HA » ;. : . 

— 5' « 1 « í <'í-, f i r m e . Cambio , 
1 1 1 7, . ? { ( . ' . Eiitrader , por ra-
c- I f IRA J. i!euti'o, GLIO fififca«. 

< ! « s m p p n a t î o e 

«f«' ( t i n l m 

f í c l i o i n e i » 

CM M r» 

(Cen.tntKiai UUgmm Bureaux) 

! I o. Alt a pa :al de I O V A Y O I h 
t II 10 pi* lit O •. 

Vrtidar, 4.UT, 
inalterado. Tvj t 

Il A VUE V;.lii, 
\ « liiiaH, 11.0(0 

H A M b l K O O 

O dirponiv« 
tV| o t, i i(|4. 

W4 

' Vendue, 1.000. 

l.iiNMilii: : / i l ui . 1 » . » i»..' ,:e 
e d. 

Vondiih, .(lf»0. 

Mi.zi-:« P r o ç o B 

NOVA YOllK 1. A CRE 
6 i r, 

f« Irintiio.. 4. or, m i ; 1,11 ll|4 
tieiemti'o.. I.Kl 4.4.1 31 3,4 

V-l ' u t i l 4.110 1 cr, 32 I /'-£ V-
ka'c- 4.70 1 4. 0 S3 IJJ ip.' 

IIAMI'.L'linO I.OMiIlES 

4 S } 
Feteiiit i i j . . 5.', 3pi -C 2r,iR Ml 
l lneuibru. . '-*' 1M -ti su aopi 
I t i reo •t- 2 ; ii4 •27|3 S7|i; 
Mai,, •s: i[4 7 au 27;0 2-|3 

/ ( E M L R A D O S M E R C A D O S 

CE J U N H O 
EM G 

Extremo» : 

Contra b»n«|ueiroH, 12 l | 4 a I2 3|8. 
Co n Ira a caixa matriz, 1 2 1[4 a 12 3jR. 

E m cgual data d o a n n o pasmado: 
PO dias 

LondrCH 
Paris 
Hamburgo . . . . 
I ta l ia 
P o r t u g a l . . . . 
N'ova-Vork. . . . 
Soberano» . . . . 

Extremos : 
Contra banqueiro*, 12 «l. a 12 1 | K 
Cont i a a c a i x a matr iz , 1 2 d . a 1 2 1 

E. Paulo , 6 ((Í!» 10 horas). Iîancnrio — 
12 1 1 | 0 2 . P.ancoH comprando—12 13[32. 

Hc r c a d o , f rouxo . 

H. Paulo , C (5s 12 boras) . Hancailo — 
12 &|1Q. Bancos comprando 12 S|8. 

Mercado, frouxo . 

SANTOS 

Ctn ihiiuWiM.f cu da Praçn do Cominar -
FautOH, 0 (ÉH 11 —lîancario, l'j 

Particular, 12 3|8. 
Mercado, frouxo. 

RIO 

liera 

&.• & AM 
10.; 0 . 
11.25 > 
12,.':0 P M 

12.40 
1.05 v 
1.45 » 
3.15 • 
4.10 . 

I) ancoi Faur. 01 
Htrcado tacam compram 
Htrcado 

ii! 11,32 12 7[lli F i n n " 
12 11 plu 12 7|10 ] i in»" 
12 t|10 12 :i|3 l'ro'i \o 
12 Slid 12 3|H Ü.I.. ! 
12 lulu 
12 I pi 

12 llpi'J 1'lOllXO 12 lulu 
12 I pi 12 «Jin reo' ixo 
12 t|32 12 11|32 

12 3|S 
Estável 

12 ÜIS2 
12 11|32 
12 3|S En.iv» '. 

12 1(4 12 11 32 Frouxo 

Cfita[ :7o de Utraa : 
A's 0.25, i-J 13[ 12; f«p 10.30, 12 3|8; ás 

11.21, Hf letras; Ah 12.30, 12 1 1 1 5 . « 12.40, 
]-• :.|HI; á 1.0', s/letra?; (\ 1.45, 12 r.jlf; •• 
3.15, 12 Ilj32; á 4.10, 12 í»[32. 

Rie , O (fií. 10 b.)— banca rio, 12 1 1 |32 ; cem -
f.rrdrrep , 12 13|:«2. 

ado,- frouxo , 

(áp 12 b.) Rio, 
com {•• radorr :-, 

Mercado, f u 
12 

P e n ca rio, 12 5 !• 

I G N D R I . P , 1 

Taxa 
dr d etc out on 

Pnnro de In^ l® 
term 

Pouco c ' .a França 
hanco o a Alb ma-

nh* . . 
M créa do de Lou-

«1res * r r o / C ; . 
Mercado dr PJ-

rjp, rr.f ' o . . 
Mf-rcr.do d e Hcr-

l im, H me / e s . 
t 'a in bio 

Er l re Pnr in . 
» ftruxfliar. 
» yova -York 
• í í f -nova . . 
> I : -:»•:• : . . 
tfeqne.i 

Paris sobre Italia 
Pf ris Bobre I I e * . 

P«nlia 
Paris sobre Der-
lim 

T ÍTULOS 
CRASH E IRÓS 

A], i 'ices 
Ouro 1*7.) 4 1/2*/. 

l"Hd 4 «', ' 
!8f*& 6 •/. 

l - 'crdin • 5 
I O i s l e de .Mi -

nos . . . . 
J'remio Je cura 
l i . enor-Airen . . . 
Caw bio sobre 

J.c m! res 
I n:os-Aires. . . 

3 •I-
3 ; 

r» » |2 * . 5 1(2 

i iS 1 

'.' : ; 

3 l|4 |. 3 > ' 

1. 

2Ó.1H 
I-.* ,'j:i 
4.8M M* 

4- 4.Í 

9S iro 

8C7.:,(I f,C 

l.'M 

81 
7Ü : rt 
01 1;4 

101 

87 

12".o0 

48 1 \1 

01 1 [4 
101 l i t 

ou i c o n H c q u e n c i a «la a l t a d o c a m -

b io , e n c o n t r a r á e l e m e n t o s c|ii<* a 

a j u d e m a c o f f r e r aa n o v a s con-

t r i b u i ç ò e R V 

C è r e a d o q u i n h e n t o s m i l con-

tos d«í r ó i s t e m o g o v e r n o r e p u -

b l i c a n o a r r e c a d a d o e e s b a n j a d o 

e m S . P a u l o , d e 1892 p a r a c á . K 

i s s o s e m i n c l u i r o s r m p r c s t i m o R 

e x t e r n o s <jiic n e g o c i o u , o u accci-

t o u ! 

A g o r a . . . b a s t a . 

T u d o t e m u m l i m i t e . F o r t u n a 

p u b l i c a n ã o 6. f o r t u n a p a r t i c u l a r . 

K m q u a n t o a c o u s a a i n d a t i n h a 

v i s o s d e s a q u e s c o n t r a o f u t u r o , 

a g e n t e i a c e n s u r a n d o , m a s tole-

r a n d o . . . T u d o , p o r e m , t e m li-

m i t e . 

A r e s p o n s a b i l i d a d e d o s d o n s 

m i l h õ e s d o a n n u n c i a d o e m p r é s -

t i m o c o r r e s p o n d e , m a i s o u me-

n o s , à r e ce i t a e s t a d o a l d e u m an-

u o ; o p r o d t i c l o l i q u i d o , p o r e m , 

q u e S . P a u l o i w e b e r â , s e r á m u i -

to m e n o r ; talv,-:^ v i n t e p o r 

mcr»os . 

Q u e g a r ; i ' i l i a s o f f e r n <• o 

v e r n o p a r a a g e r e n c i a e o u s o 

d e t a o a v i l t a d a s o m m a V M a s , 

se e s t á ni< s m o c o n v e n c i d o d«» « j uo 

a s o f fenc«- , e b ô a s , p o r q u e n ã o 

d n e l a r a o s n o m e s e a- vaelaj '-« 

d o s i n t e r m e d i á r i o s ? 

X 

O p r o x i m o e m p r e s l i ; . > r i «• 

u l t i m o g o l p e d e s f e c h a d o ' c u i i . 

e x i s t ê n c i a d a l e i r a p a u i i ia . 

A Ife]et|>lica l iroit-tio«. ;i )i 

d a d o , a r ; l i a o i : ;;s n o l i 

<;as, p e r t u r b o u a •.!••'• 1 <• 

• va i v c i n í -r a a re a in «'", 

d e n c i a . \'ai rn i r- ; a r -eo , a l ; 

e e »na i ; ; ' r e t i d o . a o )>»•• «MUI» 

e x t r a n i f o i r o . 

X a s trai<;ùe. ;'i 

d a r é s e r e u m p i i -

se pa i en t " , .MM 

o d « p e r u i* u n 

«;ào é n 

a« tua i-- ve 

e . ^ c anda i u i ne ; : < 

i s i v o dr. 4 » J a 

i g h o r a n r i a d o < 

•ia.. M a i s e , s e 

start-mo.-:, «i- l'a. 

d o con\ivi<» «I(Í 

occasiSo, que Interenonm mafe» d ? p e r l o 

nos aduaes contribuintes; 

C')n.«lderu: <Io tamboiu que a L'atnara, 

a im prejuízo dos serviços ordinários á 

sua administrarão, e contando cotn os 

r ursos das suas arrecadares pôde 

«Jcsn.ssombraclauiente recorrer ao seu cré» 

•lilo, para obter recursos, afim do execu-

tar os melhoramentos acima referidos: 

S 'i i ito a nn assaria auctorisaçào par i 

•:«>ntra'iir mu empréstimo interno, até .i 

qu:j:íiíi de J.ÍJU0:0009 (do1 s mil e qui-

iih« i.ios contos de por meio de etnia* 

silo du tiluîos ao portador, Jo valor d-; 

100.̂ >, ao typo mínimo do juros de 

7 "|0 e an.' i tisa-.ão do 2 "[., em aorteiüf» 

i uuestraes. 

O.prodinjto do enija . sti.iio s rá destina-

do á execução das obras j.i ate torisada» 

pela Camara, segando as leis cru vigor, e 

iiip.is as segnintes, que estio m» grand i 

pnrte estudadas e que scrfto opportuna-

m«ute submettidas íí approvaçHo da Ca-

mara : 

Macadammç îo da avenida 

entro as ruas 'la Coosolaçtto 

Amaro ; 

Alarga;.v.nto dos jr.-,'jt;,s c 

r i o cia r ;a 'la Consolaç.* 

mento e.ilre a e^reja d.i 

cemitcri > ; 

Abertura da rua Anu.-npibah'i.commtiiil-

p r meio de um ttuaicl, com a r i u 

2."» da Mar«;.) ; 

Calçam": to das ruas Prudente do Mo» 

raes, A: slMcs í.obo, Campos Halles, Co-

Paulista, 

c Hantto 

e arborise-

>, c novo calça» 

Cor.f .lação e o 

rouí'1 .•lo1 a, 

outros 

\qn:iu 

o Pr.v/. : 

Ca'.,-amento 

to MaUaraz/' 

. i t o Ai;i') 

! v . -

Rob- rto, Cavallie»-

amenios na fregue/.ia 

i .s Ouarany c Caj-i-, 

il; -iio -ia rua San* 

j. . i -s da ri:.'; ou 

al.ani-Mito do a t e n : 

1 RO U C A M B I I ^ Y E VJ» I-

\ rr;i -i da Re; n 

E o que s«;rií eut io deste Kslado, e de 
seus créditos, «{liando a magistratu-
ra, vencida pela miséria, aboi.douar os 
seus postos em demanda de trabalho otm 
lhe garanta a subsistência quo hoje liie 
falta ? 

Xíio quero, neni é rn^u intuito carre-
gar as '-'/p-s uesto 'jH'i'lro do l i ta e 
triste/is, que representa a vida actual «la 
nos-a magi-.tratura, e que a lucid«:/, i t 
int>>lligei)''ia «le v exe. d« reian r 

n lurá . 

Venho, pois, »-m nome de*ta -lus.-« : ; 
ntalain das liberdades puijli .«s • a 

"gide dos d>ei!"S i 
para o r o n ! ! ' « i - ! > j. 
al lin de • j u faça d 
«;ào t,i i «j •primente, 
res*ittrin'io aos esj'ir 

api 

a tl.irr 
e a I 
uobr« s 

big , 

..ii.idade qu»î 
no fu'uro, sci. 
• stimulos. 

se V. exe . a 

. i mais subida 
•..il:., ' l ' ir ios. 

vidua-s, 

ioti'-l! ) 
•j.arC' «'*' • sta f tu 
u iiito affli bv: 
i da magistrat.;1 

e pr-idn.'». r.i < 

jllior os protest' 

D> '' n i t io ila Manhã : 
ò V á iaii. fie S. Pau'o que o Ti.esou-

i o esta loal está em seri >s apur .s para 
fazer face a«js pagamentos desîo mez. 
lüxgottarain-so os saldos depositados nos 
bnucos solvaveis, e as re;n«las airrcadadrs 

tilo duo ]iura as des 
obrigodo a re -orr« r r 
do-s- para qualquer 
dl Vs onerosis. ci', ' 
q u ' j i \ i p v r «ii .i,-

r " . , t a . • 

..sas. 0 I'.stado ë 
credito, sujeitan-

•nan'itii' O, a con-
•; m : r'* a'*ont' ce a 
) ' >ju\ a • o; '.i na 

C-rr»» 
le ir . , i il ' 
narios 
entro a 
presente 
Oi \ «U'.'io 

i l a Paz a - as f'-r-.as 
Acre submetu ram os rev< 

i obi'diuncia <1 «> m min» / • 
Uras l c a Holiv,';«, «;..u 

riante a eolamua «lo î? 
.!a r .veira e as do jfener i 
; .'1 is;iU' 1 Moi.t s .is p' 

• r.-io 
» r«* 

pat 

n n e e n r o 

T r a d i ç õ e s , 

7. a , c a r a c t e r , 

o m p u u h a o ve i l 

p a u l i ' ta de.-aj»par«-: 

m o u n i e d i f í c i o a i ; 

i r e m o t o , i ! . l..r, 

d o ( j l ie !'«•' i««r o ' ! 

p i rart ' io a o'u. is <••• 

j ' e p l l l |J i( ; i o (ii- j., 

S a n ' « - î!»!).?. 

d e v e r . O n i " . ' 

ra I r i ^ l o u i t a u-

;:•• « l i i v r ! é r : a i 

• p a r c e á a j n i 

n t r i b u i n l e 

e m p r ' - s t ' ! 

S il p J ' i'i 11 ' 

p U V O . S i l 

</sso 1« i l à o . 

I i o n e a t i d a d e , 

t u d o , t u d o 

)':.tiaiu-se h< 
ra ; Atjaiiiit 

! .«•:• ; tl ! 
: /-r mai a 

a qn • 

/•ora la i : 

i n.'n p 

iuutiii a 

CONSELHEIRO ifljJJJiM BtLFIhü 
li' i SM- '.i/enda, pituada nas itnniedia-

'.'•"•'•k d.i çi í.i.je «ia C.iristina, Minas, fal-
leceii, no dia I do corrente, o sr. conse-
1 -iro Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, 
I n no j». a ' o regiin»'», exerceu eleva-
'a s i argos da administração publica, e 
^ .sava de gr.«ii<ic prestigio, cano eiicfe 
do partido conservador, naquella antiga 
jirovinfia, onde nu^ceu. 

O v ii' rateio morto, que contava 70 
annos «I" edade, era um politico dos mais 
resp':itad.js, e posava d í geral conceito 
f-elo seu caracter integro, esclarecida in-
teííigei.i-ia • « .aju »vada bondade. 

\ -«.-sivel a quantos o proi-uravum, 
tinlia s-: ijire maior lhaneza do trato 
I ara tod^s i"'!a n> cx-r . io das mais 

.>as« • i 
no i C ï * -: 
na, n 2«» 

K." i!: la 

o ouselheiro 
••> «la Ln/. na > 
de «ie/i-mbro « 
i-., i i» jurMicii 
•í 'I- I' r o 

Joaquim 1'clfi-
!-i le «ia Christi-
I^ J I, formando-
e so« ia«'s na 

le F l'aulo, em 
P Is. 

iuieiando-se na t iagislratura, eferceu 
em sua província natai os cargos de 
promotor publico e juiz municipal, sendo, 
mais tarde, irjspect<.»r da Tucsourâria 
Provincial. 

Como I o v" '-pr.silente ie Minas, ad-
mir.istron a antitM l'r«i* io» ia. e r^pres'-)]-
tou-a em duas le^n!;:tu»as sendo rs o-
llãdo senador do império cm J> •.«; maio 
de 1870. 

Como i: . -;r> «la Marinha f'-z parte 
«Io gabiiiet' ''" 7 de n.ai «/) d«* t 7 1 . j-re-
si-iido pelo vi . onde do L'io ÍJraneo, e 
oecupoti 'as pauUis daJu?. : i ;a c «li 'iuerr.i, 
no <!•• 2'» de o de lw w " , presidido 

p«.-lo barào de < 'jt-vdpe. 
Foi conselheiro le Kslado extraordiná-

rio. B era <!• •.itu•o <:.i Ordem da ií'.-;.i 
• r. h C r : io ft.iüu 

A' i:i:iij • •'i, 'iíí-- pela a 

n:U ' Vi'. s. a « 
i • q v 1 
i:;terv» !1 
s por ! 

• pic.'l , 
m vol u il 

i i'rr 

a- to 

iiir,. 

irabi-
istnr. 
.o «! 

—Foram despachado» os seguintes rc-
«|uerimonto* : 

I>(! N'1-olau Lanza—Deferido, nos ter-
mos do despa ho a que se refere o Tiie-
souro 

I>e Francis o Ferro Sobrinho, Arthur 
Fagliouetti, J'aulo fâelimidt, I.uiz dc Sou-
za, José Ma; 1 i-a c Antonio Rodrigues— 
Sim 

iJe Mar iuc holi e Jos« i írugini—Sim, 
em termos. 

lie? t In ist ia no ierreira Lope«, Adriano 
I j c I I rate e A : ton.o da Costa—Deferido. 

I»'! Cath irir. i L :olli—Altere-se, como 
propõe o Tio ""tiro, sendo dispensada a 
nu l ta , pagumio o imposto no prazo de 

cm 
De 

cisco 
irmã-

-ente Verna, An«liitti Luiz. Frar-
.•ria C ropazzo. Jos'- Bos'hini k 
Ateldo Deilonl, Nazarena 1'oiini''« 

na, Donzelino Att ilia e José Mar cllino 
da Silva -In lcíerido. 

Do L-.ni i . : . . ; s de Oliveira, Jo; o 
C a n J i ! ) Alv-" d . Amélio Dolores Men-
des. Vic-nte Liuguanoto, Henrique Anto-
nio Az'redo, i iaii .-i.sro La Cave e Jor^e 
íiruhen, Ab lr.rdo • .ulart. íiuilherme 
í*ri/.zo, Frar."isco Floriano «le Toledo, 
Philadelpliio do Campos Aranha e Vicen-
te Alves Vieira—A' Directoria de Obras , 
p a r a os devidos fins. 

—Aci.am-sc approvadas na Directoria 
de Obras Munnipaes, ú rua do Com már-
cio, n. 10, as plantas apresentadas pelos 
firs. Leotiar io Saneotti Sobrinho, Vicente 
tíiordano, Victorio L'rbani, Henrique Pes-
sin:», Linneliini P. squirelli, Manoel de s 
I{""s Pinto da Rocha, Clemente de Vas-
•Mi-.-c, s e Luiz Del Cioruo. 

—Deve comparcc r na mesma r^parti-
., p a a eselare« imeutos, o sr. Salva-

dor Caru o. 

B r o r . c l i i t » , I n i l t i o u z a ete. Cc<?--ni 
com o i io <J«i Anti-catarrhal cardan be-
nedi'tus. de <irai:a<lo d C. 

T E L E G R A M M A 8 
lí> riso t^rcial II O Çommerct» 

Je Silo failli 

I H T E R I O H 

RIO, 6 
Conat» que . governo resolveu in iudaf 

i Europa o couraçado Floriano, ac tud 

capitanea >la Jivisilo naval do Norte, 

aHin do mudar Í Í ealdeir«» e concertar 

as niacliln»'.-. 

«.'amara 

lícuniu-se a 1" ooi i im;«a í de 1'odere», 

e reconheceu, por mai ir'a de voto», 09 

diplomados pv. -r..M.:> íc Motto «IroMo. 

Apresentaram vn'.o em Deparado o . 

sr» Arthur Orlan-.lo c Mar;al Kscoliar, 

o| inando pelo rc onl-cimento do dou» 

governistas e i w j opposlcionlstaf. 

N'i próxima s.!«imJa-f«ira, haverá uova 

reui i i ) para tratar do reconheclntnto 

•Ion candidato« ]ielo <1. • dislricto da 

fíaliia, sendo provável .jne seja assigna-

do o parc'jcr as oleii;i"es dc Mat t* 

«írosso 

O preli-.'u vihitju hoje a Brigada Po-

licial, fienJo roccbiJo r.o quartel do com-

mando pelo g.iuera! h ri: s da Fonseca, 

• l i 

'.tem da 
'irl > r, i 
' !"•» c, ; 

1: .,1- ' ii 
. intuem j 
ca k i u . i I 

o r • j 
. Banco ' 

.1- ,iie j I 
i un< ' 

•rsM.1. r ai, I <. s 
•iiïis 1 ' - ; . . i t - ! 

"liou . cu l to I . : « . . . . j 
s iiiu.trcá oie c-tí.r' 
.1 ao Tlunfllici lbs 
, ,' .1 del i- , . 

; if" 

I. . X I 
<,. 

I'l-ln 

'jU Ci' ! 

; 

1'. i '.. 

I I c • 

! h r, , 

», for nil 

mentos : 
'. lesta 

. l ia Ht in > 
h «'amara Muni ' i 

c I J J ï . ' i ' il, ' a i l a -
T'as: de :li:.-;i20. à 

-iivir.l'-- de 
1 de Oliveira; Je 

• . ; dos da Allan-
. 1:1 i.'.is'13:l, adean-
:- 'a . ! )np 1 l ia de 

, ar 

.. 1 

2'. irae .10 cor . . 

• 1 1 i i i to ( 

ii:!,'diifeiid.! 
''.o em r . t 
. Fs'.e li , 
; or Il il 

IVO f, 

'UCt.jtjl'f, 

, '• ,'l l; • 

M diior. 
" peg: 

0 i 1 

:mv 
dillil'-i 

.10 '„ll iv.l .. 

'.-' m l i t . 

i '' * 

i"'-. to de S 
'i i iaratinguct de 

'a es» »!a 1110-
•b: I00.T>, ar» 
»io Biaz. de 

»'c .'.2«^', n 
ao dr. 

d i '.•'•.'»?. a 
i": '")fl .t , ,10 

. . . 1:1.011». 

.01" 

•31 ' 

I I 

; : 1 -

. 1 i: 

» 1 ro 
a ios' 

'II: r 
r.'.ii1. 

Sa 
i . " 

Cr.ffi.ira B^süvipsl 

1 '1/ .'»Vf '.»' , 1 
I . . i i.ania. l i i , a 

v r. a.lor» s 
• . » i 'ra 1 », S r r i i -
I .» ui . i rante. 

M a u e i iorta 

EhIiiiIo 

OC. : I »- ! , ; I 

Km n miai JrUeram Banaux) 

IIAVTir-C.,1,1,,1 
ti n i et: miiio, 31 

Unir:', do 114. 
t [ l ; lieüembro, 'ù- I ; 

f l / . V I i l ' R G O — l 'simo , Inaltermlos 
í 1 1 . î c t : n.iit», L'. il ; i , t lc/einbco , . . . 

1 1 . M m e - A I»»- M . 

1,1 » ni »le 3 (I. 
I I '.• • n ! .. , :••;(.; dezembro, 

/-Vfi l lK il . .:, I.) i 

MENSAL 

el. Unix 

27,3. 

' !i 'le 

e m 

ESTATÍSTICA 
Slti.'k ein í lavco : 
í"' , :cs ,1o II.ns.il, 2.758.0110, . . nirii 

t.Tlii'.Oisi sneciiH ; d e oiitrn,. pui/» , Ci l» . l l» o 
c» : : : , . . K11>. oO Mi. ens. 

C A M B I O 
I 'imlillfu. u fi'.»il.\I'i:\u ii», »ti. 1... I 

b i t ! . 

Ainda in , l item , eomo nr» dia i»i 
toosloli »1110 o principal coinpia»!» 
o fnneo d,i Republ ica . 

Nu abertura, todos OH bancos offe 

ceiam sae.-ar a 12 ll[r i2 o comprar 

12 T| 1U o 12 lfl|S2. 

r.»»,.». •!, jndri das II lior.irt da miiniiS, o 

mereadt» mostr« o -e maU fraco. As noti-

cias do-* uiercadoM c.xtranyeiroR de café 

•Tini de baixa gemi , «ia e Sauto» offe-

feeerain ordeuf» do comprar do Rio, sac-

•ando eutuo todos 03 bancos somente a 

Ü f|JC e comprando francamente a 12 3[8. 

Aiííiin o mercado vigorou muito in«le 

®Í80 a té ao meio-dia, qnamlo maior frou] 

aíd.*o «o Mccentuoo, devido fi completa 

falta tie ufferta de letras enwSantos, ca-

•ind«, aB taxsia aeirpre, até que, pelas 

*M2LoraK da tard" , os bancoa sacavam 

• 12 e 12 9|32, e compravam a 12 l l j í l í 

A'b S horas, houve repentina alta, che-

f»ndo todos os banco» a off« recer saque» 

• Í2 6[li?, a lgnns a 12 ll|32,o comprando 

•^»entp a 12 13|32. 

K « t a firmeza foi, porém , passageira e 
•»»es das 4 hora - , já todes os bancos 

Procuraram compras d e n o v o a 12 11(33 
••fland«> eómente a 1 2 s»32. 

C o m estas taxas em vigor, fechou o 

•Wrosdo multo indeciso. 
O movimento do dia f o i pequeno. 

J J * • ^ t > e l l a official affixada hontem 
n o n a kfyndical dos Corretores : 

te'": 
• e » b = r , o 

l í l u j a i 

• » » » » 

Dio l:ii'i 1 In* 'i,':is r 

,V. I',.,<>, 1 : 

1' . L | U I ' O ' i i 1 ' S O I I L ' O 

(•111 i l i f f i .- í iUIndi - [iin-ii n t i ^ i n l c i-

no.1 ]»:i^aii i»^iit i is ii(» ,-i?n!»'sii'e ; 

' í ' , i j i i " ii f r o v e n i n cvsi:ii!o:i! tr:i-

t a v a «lo oI IKT 11 IH i-iii 11; - t i m o 

f \tí-i n n . 

Ií ' ' l>li('iii '-I(i ( :i. -i»»: o f ' i r / ' ' ' i o 

hiuli-itttno, u n i cios u v s oi-nfu, 

offici, ' . . ; d o g ov c r t i r i , i j i i e o T l i r -

s o i i i n i*stiv(.' - ' ('iiil»ai':i».'ailo. N à o 

se an- i s co t i , p u r . ' m , a (liü-iaí-.ir 

(|itn n ã o e s t e j a e l l u p r o c u r a n d o 

a i T a i i j n r u m p i n p r c s i i i i i o n x t e r i i o . 

E s s a o i i i i n i s s ã o r si^rii i l ' i( ' ; ' l : iva, 

a n i f a i . a d o i a , o t e m n:t nos . a l i is-

l o i i u f i n a n e p i i a m u i n-p rc i l v i i i c 

p o m o s» : i i o . 

Q u a n d o fo i n e j r o i a d o r. •;! ' m o 

e n t p i e s t i i i i o o x i e n i o , t a m l m i n o 

g o v e r n o d e c l a r o » i j in» n ã o ne,->---

s i t a v a d o n e n l i i u n e m p r o ' i m o . 

Kol-o, p o r é m , o a n o R o r i t i e f m , co-

m o <*• p u b l i c o e n o t o r i o , t<-\-r> < 

r o d e i o d e c i r e u n i ? t a i M ' i a s d . - l i o 

nes ta f i . 

K ' p o u c o p r o v á v e l i|i in a p a 

c i ê n c i a p u b l i c a t o l e-e a r e p e t i ç ã o 

d a c o m e d i u a n t e r i o r . 

O l i s t a d o d o S . C a u b i n ã o ne-

cess i t a d e e m p r é s t i m o s a c t u a l -

m e n t e . R e t i r e o g o v e r n o o d i-

n h e i r o q u e t e m n o s b a n c o s a m i -

g o s ; n ã o f a ç a c o n t r a t o s r u i n o -

sos ; e n t r e d e v e r d a d e n o r e g i 

m e n d o e c o n o m i a s , e o o r ç a m e n -

t o d a r e ce i t a a t t e m l e r á p e r f e i t a 

m e n t e í is e x i g e n c i a s d a d e s p e s a . 

S e r á u m a p r o v o c a ç ã o a o s b r i o s 

d o c o n t r i b u i n t e p e r s i s t i r 

v e r n o e m d a r a o s a m i g o s d i-

n h e i r o a 2 OjO a o a n n o e o b r i g a r 

o p o v o a p a g a r a o e x t r a n g e i r o 

e m p r é s t i m o s a 7 U|0, t a x a m í n i -

m a , se t o m a r m o s e m c o n s i d e r a -

ç ã o o l u c r o d o s i n t e r m e d i á r i o s , o 

t y p o d a e m i s s ã o c . . . o r n a i s iju»-

d o s a u t o s c o n s t a . 

P r o p a l a - s e q u e o e m p r é s t i m o é 

d o d o n s m i l h õ e s d e l i b r a s , s e n d o 

o s n e g o c i a d o r e s e i n t e r m e d i á r i o s 

q n a s i o s m e s m o s d a u l t i m a e 

d e s a s t r a d a o p e r a ç ã o . C o m p r e l i e n -

d e m o q u e i s s o s i g n i f i c a ? S i g n i -

f i ca c ê r c a d e d o u s m i l e q u i n h e n -

t o s c o n t o s d e i m p o s t o a a u g m e n -

t a r n o p r o x i m o o r ç a m e n t o ! O n -

d e o p o v o i r á b u s c a r d i n h e i r o 

p a r a a g u e n t a r c o m e s s a c a r g a 

m a i a ? O n d e a p o b r e l a v o i t í a , 

---.Tx »- - "nr n* -
pi . 
cia ••; 

: ••!• 

'I '» 01 ' 
D'il p. ! I 

qn 

/' H 
fil. 
do o 
dos 

entre 
g-lM 

" f 1 

1 .1 1 ' 'i > 

:• ». . '1. '. ;.. I'll » 
..,;'..'Ci l (ios s II 

j i t i o "i| i .iin 
I l l l l l ' l . .1.1,1'. lu l l , 
l i o sr. ' i . m .1 
n , l'iiini, ; 

I v ' l l l -

<• ^cll io i idas. 
11 », "S s ~ , ' u i n -
S ' 1 : e a il esa i 

i . t i .i lui '. ri-
. r i . . i p a r t e 

, ;a a a do 
.•.».'.o Jo becco 

..ra 

ex - . . 
», a 

os I 
;ile 

.iicra-
Uii rua s i 

i 

, !•» i' 

|iresiitei 

i n' », 
1. 

pi 

T ' 
^v ll'lil.l 

» las » 

list a-
; : 

» 

Apreser1,. s i ,'u s»- "r tu n 
.:-ia . 'i la de .'.luijp» 
ro.» »ra, »le .»e 
pei-to doeull'i, e 

i il' i'cga oc un.a < ai'la de reco : : 

— ci q ,• Pu; po » » s r »grudai 
pli .1,1 n c' - i. usa s i i'i'ra. u s, • t: 
lo l 'c .a din, 

• -rsubiiiiiio das rida»; .es de v 
com o dr. Abelardo, secretario d»i 
d e i cniio podir Pui intervir i :n! > .. 
in eavaíiii ,im para que mo loan . : j 
um, ou dons, i:»'v. » do ordenado. \ 
qn»: i,s nu ns liiiio.i csli'io f.lluiii'. -S 
i '- lui mais i .- is »le qtl»' la 
lil.lo para matar-lliea a fome, pois os 
rest'is dus restaiiraní,s e i. »1 us, d» que 
até agora teuiio vivida, j i nui s . » tic^a-
dii.s, devido a sere u niui ioi os ir»'gii» ,- s 
d ,t s rest'is. entro us quaes «viiltam 
int.'.lucres inn ioiiati'is do Kstad.i. 

— '•! » il'ii .. » • ic ord. nado »pui 
.::•'• i " beu'i» 

—U nu 4 »i : .»g'.sto, Oi/, a professur.i. 
— i'-iis »ut.'.o. r- tr.. uu o sr. N'i'o, 

,i ompanlia-i'li» us KM.IS palavras de um 
». r's i su- 'si.. » e í u i uo , v. ex»1. : i, 

de fa/er ao üsl.ido unia repo.c-pio ti1 J 
ni'"/, is «Je oidenado, vislo que us e . i. s 
i' nie ionaiV'S só estão p.iuos at»': u-
nh.i 

Pela p'lyiiunomia Ja inf. prefc.ssora 
poder-se-ia imaginar a iõ. que a estava 
ferindo. 

A que mitos vai ser entivg'ie o Iisíado 
(io lîio de Janeíio !» 

Í I H V P U O S " • I ! Î » S I - S ' . H A D I » 

: ' 
a quai, porlir.'lo 

titra coin a a\ eoida 
o, pouco i.'kcn?» 

t m a « 

commatidaLt'î c toda a 

S. exe. visitou < 

U'.'te do commanda. • 

as demais depender,' 

rando-sc fiatiwftdto p-:L 

dis'ùpiiua «jut: ul 'son j; 

oriicialidade. 

• retaria, o gabi-

a arrecadação e 

do quartel, retl-

ordcin, asieio e 

B I O , 6 

Por continuar eu f ermo ÜÜU compareceu 

ainda hoje a - . ,-tcrctaria o dr. J . J . 

-• ab:... uiimstr » .ío ínt ;ior e Jugtica. 

Adia-se g n v 

te.-.eute Lu-k 

mediato do 

slant. 

r j 

- enfermo o capitílo» 

C-.:uha Motta, im-

. )(• Benjamin Ccn~ 

O 

de ho,-, 

de S l'a 

Piza e 

l'erro. 

remo 

do qu 

0 juiz s ' . i - . 

procurador s«1'-

goüno de Ale:: \ 

dos «iisturbi ;; 

• l.i- ultimas ciei _ 

i)--feriado -o i 

pro.-ur.dor, pedi 

afim do solicitar d;» < 

dos licença para d > \ 

dr. Correia PM'V 

h(i ricas-corfjns 

relator o sr . 

: nte Antonio 

i a denuncia d« 

. i t ' i d io , contra Vir-

i.Jcomo auotore« 

x e i»oi- oc asião 

:. i. .io do mesmo 

tr.iil.ido dos auto», 

remara dos deputa-

o deputado 

tarvalt io • Inglex 

,o e cm coufereneia 

- iii'"» s, ministro 'a 

os lermos da re-

na escriptura ao» 

ompanhia / / i r-

rte cm que fJ^w-

l< ssa euif r r t , o-» 

eji'Jos pelo Mioiste-

u o precário gr toi -

noite 
i de .íiisti-
.1o. foi fa-

• iimurw'» e Ari«-
c a i x a s r a t a i i t í : 

.u-11 « • s i'.icrval:« 

»«i r s 
cor-í 

d«> da IV:, -
' ! s r-i.i i -

«tão n i i 
d« .-»! ina la i ; 
Art-.s da It, 

I 

da A g r i c u l t u r a 

providencias n( 

ixa.s '1 "í 
i ( 'ama: 

: :a 

» 
i n . 

p.is-a to; 

O sr. prefeilo municipal dirigiu hon-

tem á Camara Mjitieipai o seguinte offi-

« Î0 : 

presidnit «• mais vereador.-» ia 

Camara Muui ipal. 

Considerando qu>! a verba s-einço- r 

abras, do orçamento vigente, v ir,suffi-

ciente para a e*ecnç5o das obras i.i au-

ctorLsadas pela. Camara, as qttaes si • 

vam ú somma de U.»)91::il8>j714, i , 

vé as do theatro mu ii- ipal : 

Cocsidt r indo a coiiTenier.eia -"a -x'-« ti-

ção de mui ta ! outras obras já em estu 

do.-», e eiu giatid-i parta orçadis, as 

qnaes i ão indispensáveis para que a a«l-

udnistraçHO mnni« ipal possa rcelif^r o 

plano de melhoramentos de que uecessita 

a cidade, em vista do augiaento de sua 

população e «!a sua riqueza : 

Conaid-raaJo mais que, por conta da 

verba Servie— e Obras, se têm feito 

avultadas despesns «om varias desapro-

pr i a res e iademnisaçdcs por contu de 

verbas determinadas pela Camara ; 

Considerando egaalmetite que oilo é 

bèa politica applicar em larga escala os 

reettno* ordinários da re«:eita á execuçào 

das obras que meiboram peraaneatemer. 

temente os servidos administrativos, mui 

uma carta par' i > ! tr vi-
H:J. datada «le 19 de maia p 
- í' .i<: j ir.os o segui nte l 0 [ i . 0 : 
« A 'l«a de partir p ra o A re M 

»i.t«i Trf/V, que vai subsLitui. o 7- ccM-
'.s. ti » i «»niuiaiidante morreu, estanop 
^• larni j 'o «jin.si eompieíamcnte di/.iina-
» p"l') beriberi. O cata-lo sanitário d. 
v:-«;ío não bom • um i lixas rvn^aes sít» 

iOA|„ u quasi todas produzidas pelo 
•iiceri. 

( i esta i » 'as for«;üs n i Aère é pessi-
o. A por 'u . íageui «J.is baixas • .tkoiu» 

brosa. Todei r s lavioi que v' 
tra/cm grande quantidade cio 
0< a tarados «1«! f.-bre pai astro 
• m tal estado '!•; abafimer.tn. 
devorados pe'os mosquito * . » 

u do A 
do» ntef, 

IA fîoaiBg 
que são 

r ; : 

p.0| 

1 « 

S I 1 ' 1 V 

Se, 
> • ' 

II:. 

i ' ' •i » 'w '. 

•se em 

i»a '•a 
. i C'O ./e / , / j; 

mos £ a\ s i. ' Il r.: I Ç •••; li 

na n a ' 1 
pria.-
em ca i • j « ' 0 

for «m eu; lui- : • i. . v> 
jatii u «~a ; 

A fi g 1 

o p 
041) teria gra 

(todo 
g 1 

o p "•'il f >g* qa .a ; 

se p n i. k -se ' - I, ..'.e 

aJ; ia •iîr. • « o «p , ../ n 
lenta. Os HI- ai p ra e: 

îho os re ioua. s, !on^ 

Ci! L M o i , prto-, es 

Vem, • S ' as : 
« ' T I tr-

— : •s • «» im! » r;- i J 

gir 1.1 g- f î t ' 0. 

Damos : i na intsgra, o «î f i 
« i.» que o desembargador -Io«'' Antónia 
» •'ornes, pr siiento du Rei.i< i»> do iv.tadc 
do Rio, dirî;.;'it ao g.^-.rfl L^ir>:tino \io-
cavu-.u. depuis de inaadar inseril-o em 
a la «la se.i ' o de a t • nt•-u : 

« T'itlio a h oura de passar ás mãos de 
v '-x.'. po:- eipia, •» •• ) o !•! Ul«5 d i 
rigiu o J r . de IHreiîo. «I*î C a m u M 
no qti i l apreciando com juafeza «» .->itfl% 
ÇHO auorr ûl e s.nsi prcce«ki;t • ni qnè . .. .. 
.se acha a n.»gi.-itratur.i do Kslado, j ri- | :<ov, «s n o 
vudj, l:a s i.i.á de nie > s, de sous vi;- iutéti 
to-«, appel a para a mi iba intr-rv«uifio 
junt » :i pes.«.»a de v . ex- . como piiineK 
r<» deposiurio do poder publico. SolMa. 
ri -, coin a devo snr, «m conjuuctnra tào 
nfllictiva com todes os meus conipauhti-
ros de trabalho, não posso ficar iudifffÉ 
rente a eaíe reclnm® «jue bem traduz # 
«..firiinento e o dtscsp. tM de uma clss»w 
inteira que vive cercada de p r i v a t e * 
sem in lepciideneia, desalenta*.'at q :ÏSI 
s--.n esperanças, te medidas urgcntet ip 
imprescindíveis não páifti em da slt.; ait? 
ininistraç^o pubüça ergu udo-a do aba*^ 
menta em que se acha. 

exc., espirit ) recto, facilmente c0< 

•a fiar 
•que 

g u v t ç r # &ÍB<?!> m j p s b a i x o o c a f ^ , [tss rae# co® sacrifi«io das sNdidaa d» 

a t oM 
prehenderi quanto de esforços e abn« ^ 
«..lo, de cuergias e de sacrifícios não teu , 
dispendido s magistratura deste Ks t ad# 
para couservar-se dignamente na altaríl 
de sua oobr« e d i f fk i l miawo. 

Os esforços, porêro, e imo . sr . . se a r 

g»aa 

etavel. 

e x g p t t i ^ l ^ ^ H 

coiftiãay e iBeín-

d .i a 
S o v a i ' 
burat-irio P i i an 

;ti! .«. do pr« si d n:e 
:ry a dispensa d^s ' 
ssfio do Jar . «lo 
io «Ia Lu/ , auxiliar 

• u. o do Kâtado 

1 i n s-
I . a -

.:. r. : . ,:n > i e M" !. 

0 

s .^r f 
a « ;:: •• 

t I 
^ . M.» i.lS ({ 

., u .4 • t • Jl I " .te i. ! n lo 
-ja: o ' r i • •. a i C»,.i..p, o <:;i 

d . . •»• t-,: •• i paît i : s ai. . s 

O sr 

-;V'pa> i'a 

i i , . ••• rry 

o. i q'« 
' I1 

c- .,./. , r\ ..s ) 
C '-v; i : ) r L •:. •i.:., 1 

P : io de Soi./.a, t ; — ' -i . / d . [ •tor 1 
ber.o i I ' ! i. 

0 q u -L-, uK.ie 1 tr. • iro i ) ' : 

m < • ' p . r-.s de i.i r,. r-l-

M". ;,0RS'.I> e ^n '-s ^'il S 
•a i r j t .s üi.-iras r< '•'• :.""-:no i i.Oi.t 

. i r ar p. in.d ) pr • •' «|U 
,i i; -!i; . para o fi to «le eri-'i ai i 

L-, .-! a il 11 .• ' . :<i 1 as i'Mi«-« .'es Io des 
L, 'a i. : i q ..»1 c • ra d- revûh ••r ã c 

ta pel i« « .-.s e p,- -ter de ina'r. • « 
pr s -, , uinnla s 

ex epç .cs 
:itn:;tes Cl««.4 
íí r> açAo aos 
)! "quiu", con-
!..!>, que 1 

c s-

n -diante . 
em que 

i - i - , oi :. 'a. 

Prefeitura 
' i r a 

T i p -Maime! 
«)«, para o 

l'..>i'u!aç'.«i 
n I;»<t, .If 
i ; al trans 

*rl»a Setr/io 
a veri.i 

errait 
•. V» i 

baste«i:i<-
',» «api -
hontem, 

M A S 3 A G I S T A E CA L L I S T A 
Mr A MoMiav-!. ex-prof«ssor d i lis-

eoia de M isssgens de Paris, <* mme. Mo!-
li ivc!, «ora mais de 1 0 «imos dc 

nrati a «las suas proíiis-»es, uaqu dia «i-
(ade , t'"m * honra de participar ao res-
aeífarel publico de S Paulo que, quar-
ta-feira próxima, abrirão um gabinete na 
rua de S . Bento, n. ü l t 1° andsr, es-
qnhw da rua Direita, eoin entrada pela 
n a de S . Bento, onda exercerão a f ro-

_ fissão de callietaa, das 10 horas da ma-
tem, as energias esmorecem, a abn^- ràul ms 5 da tarde, assim como reeebe-
gAíào v os sseriücioa se exgottsm, snte a 
permanencia de um n a l 

» t ã o chamados pára fóra, quer como cal-
i- Htt*s,"qaer como massagistas 

Ros dencia, rua de» Ousvaoazes, M 

J oules " i.uti 
ame verde 
— í* »r a to 

prr .-i:') niun; 

17 ,-'»S -la \ei!»a Serrit o* e obras 
l i •*>! I, para 
da mesma !• i 

— O sr. prefeito eu t » ' ipal mau lo i 
restituir as seguintes c:.u-• s: «I- 2:0ti'H, 
a cada um dos senhoras r iduardj f.oschi. 
líapha 1 Ferrara e dr. Samuel das Ne-
ves: do !:Ut!ft>», ao dr «-'eraldo Pacheco 
Fordào e Kduardo I. is«-!ii: de tWH».̂ . a 
Rjphael Ferrara e Fkiuar Jo I.osehi. 

— l o i determinado o pagamento de 
a Joaquim Antonio Abranches. 

—Foram a< « eitas as propostas do en-
genheiro íitiraido Pacheco Jordão, para a 
exeen«;ío dos melhoramentos das ruas 
Prudente de Moraes e Campos Salles e 
praça Coronel 1'odovaiho e largo do Ro-
sario, na fregie/ia da Penha de França, 
e a do sr. Raphaël Ferrara, para o cal-
çamento da ladeira da mesnia freguezia, 
inclusive Baseei«*. 

Os drs Carlos 

dc S-Jtiza estivera:.: h» 

• oui o dr. Leopold j I. 

Fazenda, combinando 

dacçAo final da mi.-. • 

bre a eu :aiuj : , '•> da 

bonr. tratando • . da j 

ra « uno proprie J i L-

terrenos que í-v 

da Mai i-ha 

to. p i r a a '-oustrrv J o «lo cúes. o que 

não foi levado a effeiio pela Companhia, 

caduc and • ; r —: n- isa ;• irte, s sua 

concessão. 

O dr . Leouoi u de Luii. ça, ao ter de 

rubricar a miui i ' i , \ >.. e corrigi n t 

sua redacção 

As eseriptu! as s . iavr,' 'a1- na pró-

xima segunda r' ira 

O oro:.1. í . .io dc Castro chc-g.cu a 

Mana.is. s\. •> feslivat. -nle rccclido p»!o 

povo e peia o... • j dos seus admira-

dorc.i. 

Rraii« ? ].oy i r. oit", nesta cs pi» aft 

no sai.'o da I > . c ' j »e. .nica. e peran-

te ntiMie-oaa cor. :orrem ia, uma cocfersi.-

ci. d D «Ir. Souza Lau i ;RA sobre a créa-

•.'o 'a ' !.:-.• r-idade O dr Seabra, ml-

n> > do i i ' rior r---'vn representado 

p"'.u - u -". i - gabinete <ir. Carlos 

f o i:. ) 

0 sr D-iyu : " ' 'ir- etor interiso 

do In->i 1; wto de M .- Í4 procurou hoje o 

dr. delegado a , ;-i a pediu garan-

tas para si - , a professores da-

quelle Institut^. . ie foram todos 

ameaçados pt-1. . - quando se reu-

niu a Congregação 

1 ai.c -te ir * ; :. : : • Mora. 

Aaiai.1.3 p r s r dia ia decretarão tio 

ai.M .vcr .) ' >. i" .ao da Italia, ha* 

v« rá reu p«#,to no regia Loi.salado, k 1 hora 

da tarde, e rui I t r o j dis ás tres i . n . -, o 

-, • ' ia -o ] i.. « i;>e -b: Ctr ' .af i , 

presidir., a a: i . • - solont.e, u qual 

•jiiip:: : r «o o -r ii.tino Lo 

o pi 

I i -nt 

I I t O S 

. ^ s "«são dú Jur\, ante-hoi. .a i , 
• on j nr. « i lo ap«'nas JO jurado««: 
i m outros sorteados da uma 

a r 
oxi . a t r i-feira será julgado 
r.n •y.f « i ' 0 Donato Castro, 

e t i- a«sns<inad«> ..'oáo tiuerra 
«Kofea-.t.in \'ead i», á rua João 

do 

dr 

i da 

n f i i n S n a « : 

O -Ir d . , ^ado de p.»li«.ia rem• tten 
•dj hz de Direito da 1 vara o termo de 

CX.1Í. -i 'D sacidrd* effe tua lo em Hene-
diclo Mi! ' :-», ferido por Florêncio Blanoel 
da l o t w a . em 1«) do mez p findo. 

L sU «pia i « o i luida a frente da b-lla 
tapetiu « r . n i d i n » Asylo de Morpheti os, 
on d- s«í i ' i s í r i o ns actos atholicos so-
l ic iudos pe],)s desventurados leprosos 

Os trabalhas d-ssa eoíBtnfç-ilo a 
car/o «Jo sr. Hemol* Bonetti, < snhecido 
empreiteiro u sta cidade. 

— J á foram «a regues ao dr. delegado 
de poii- i - as chaves do novo edifício do 
quartel da força policial. 

C A M I S A R Z A M A S C O T T E 

• Antiga ' ninharia Modelo) 

a r a 1 5 m ; N O V E M B R O , W 

Continue a e*fe : ' ' io»a l U Q t n D A Ç Â O , 
(iiütrib*«indo a iodes on, Ire?uezes BI-
L H E T E S da crin«TÎ- MPPfWk *C0 e««-
tOB, a eatrabir-«e em 'JQ }unhu. 

pi'Si ! 

jii- a " i ta 

de, a oiigr ga.#: 

de Musica 

Compare er^rn 

.T'squita. I"ra': 

v.i'r«,s a'.i'.b fuiic-

1 "i a ill, s..! i-

La; a de Oliveira, 

. jo . Consta qua 

'i . a questão amo* 

: i» as iiOias da tar-

io mstitutu Xa.dor.sl 

\ rofessores Al", es 

Bevilacqua, Krnesto 

lien iiini, ilet.ri pic Praga, Arnaud Hoe-

veia, I .rtia de Va ., acelîos, Paa'o Cham« 

berldüd, Rodrigues Cortez, Humberto Mi-

lano, A b-rto Xepomu" :i>, Loiza Guido, 

Lr, ! i L-llo Lobo. i-relerico Nsscimento 

e Ciear . > Rovc la. 

La reso' Vj adoptada, deu-se ronha» 

ciincRto ao iiiiitro do interior. 

RIO, E 
Pediu ríidr...« do serviço do exercito 

o coronel de artilharia Arthur de Moraes 

Pereira, commandante do v* regimento, 

por achar-se gravemente doente. 

No próximo despacho do Ministério da 

íiuerra, será assigna do o decreto coses» 

dendo a reforma. 

8erSo promovidos: a eorsnel, o coro-

nel graduado Oiympio de Carvalko Fsa f 

aeea, por antigsidade: a tenento-i'oroaaV 

um dos œajorea Alfredo k « s a l 

im 
l i 

I I 

m 

k f e i A i 

m 

f 
i 
» * 

' % i 

i 

• i M k É l ú l i 
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m m . 

A Alejandre Carlo» Barreio: a major 
major grailuodo Pire» da Fonseca) » « 

• o 

major graduado Pire» da Fonseca; » «»• 

pitão, o 1° tenente Octávio José de Al«»' 

caslro; a 1° tenente, o 2°, Candido Ca-

rolino CfitiVes. 

Também pediu rofórma do «ervlco do 
exercito o coronel Claudliio de Oliveira 
Cru»., commandante do i l " batalhão de 
infantaria. 

O ministro da Guerra recebeu unt te-
tegiamma do capi t io Candido Rondon, 
chefe da comuilssilo construi.tora da II-
nlia tolceraphica cm Motto Grosso, com-
munlcando quo cm dons mezes preparou 
00 kllomctroa do llclia definitiva e 08 de 
exploraçílo e locação. 

R I O , S 

Foram uoinoad--» : 

I i inactor da i " r-,»Imanto do arllllia-

ria, o general Francisco da Roclin (.'al-

iado ; 

Inspector Jo 7" b:.lalhão de infanta-

ria, o general José Cliristiuo Pinheiro 

Bittencourt ; , , . . , 

inspector do 39" batalhão de infanta-

ria, estacionado em Curyliba, o coronel 

Antonio Adolpho Fontoura Menna Bar-

relto. 

Estevo hoje, no palácio do Cattete, con-
ferenciando com o presidente da Repu-
bilra, o dr . Leopoldo do Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, que submetien í apre-
ciação do dr Iiodrigitcs Alves a minuta 
üab escrlptiiras sobro as encampações. 

Muitos officiacs do exercito estão co-
ardíoando os pai ' "civs que obtiveram 
de eminentes jurisconsulto?, para depois 
Intentarem uma aeçilo contra a 1 inilo, 
no sentido de serem oquipnradcs os seus 
vencimentos aos que percebem os oIT-
ciaen de marinha 

Nas rodas bem informadas corre com 
insistência que o ar. bar.lu de TefK, ;uc 
ha dias chegou da linropa, scim no:, ei-
do governador do Acro. 

Sahirain hoje do porto desta capital -js 
leguiutea vapores: para Hamburgo, o va-
por allemfio Argentina ; para Bremen, 
íllcinão mnernlerg-, para o l lavrc,fran-
co?. Concórdia: para Buenos Aires, inglcz 
Cormicopia: para Desterro, Alexandrw: 
para Bragança, allemão Capri. 

S A L T O S , 6 

O Tribur-'l , i l jou hoje, absolvendo por 
unanimidade uo votos, os r ios ausentes, 
Incursos ua art 3t)3 «lo Código 1 ena! 
João Alexandre Hesjaiiha e Germano Uo-
áriguel . 

Produziu a defesa o sr. Raphael Hen-

riques, auxiliar la redacção do Echo, 

jornal' quo >a pub! a no Rio de ,1a-

.eiró. . . , 

Faltam somente p i serem .lU.gados 
>9 dons processos cm que são réos Po-
tato Castro, accusaio do crime de morto, 
s capitão Henri Porctat do Ass:s-
luctor d» um desfalque de 380 contos na 
agencia U«»tí tii-»'-.- >1» " I V t o de 
S° I'aulo 

Movimento de porto : 
Entradas : 

Vapor nacional llabira. procedente do 
Rio «1« «Tuiu-ir», »ia;í«-m 25 horas, . an fa 
em trnusito, 5Ú3 tonelad*», carga vários 
géneros, consignado a Santos C. 

Vapor frmecz Aqnitaine, pro-vjente 
de Buenos Aires, viagem 4 1|2 di.is, car-
ga vários géneros, 1710 'o i ic la ir 
iignado a Antunes dos t intos & 

Sabidas : 

Vapor nacional Uai na, ; ara o l.:e 

Grande 

Vapor fran . . ••••»'. l1»™ 

selha. 

Tiixos que v >r 
ouro da Alfandega 
London Bani;. 
River Plate Kr. i i 
British Bank 
Braslliauin-le Bri 
Banco Cormnercio 

B Ä T J X E I . L A 8 , 6 

quc»tõci 
Londres, 

terminar pessoalmente 
o Congo. 

L I S B O A . 6 

No theatro D . Marin II, reulisou-se, 
hoje, um banquete de 230 talheres, cm 
homenagem a Bordallo Pinheiro. 

Ifouvo dlversds discursos outhnsjasti-
cos, o, entre estes. o que pronunciou o 
sr. Freitas, eui nome da imprensa bra-
sileira 

~~ P A B I f S . 6 

As ultima» estatísticas dílo aos impos-
tos indirectos uni açír íscimo de 1 mi-
lhões e lioO mil iranios sobro as avalia-
ções uiçament. rias. 

C O i i S T A K T I N O P I . A . 6 

Turquia o a tire i" permutaram as \ 
ratifie ;<ies dos tratados do 

H J E N O S 

cotuiucrcio. 

A I R E S , a 

A delcgaçàu ihilena e a commissAo ar-
grntiiia |tie i acompanha chegarnm a 
Leurumalj , sendo recebidos lestivainente: 
visitaram a estancia da Cascada, depi is 
foram ao parto militar da Bahia Blanca. 
Antes de sua partida, o almirante Moiitt 
visitou o ministro da .lueira, general Ri-
ci ieri, e lho propoz repartir as despesas 
entre o Ciill« c a Argentina liara n con-
slrucção do pharol do eab> Virgem. O 
general Kichiert lev.-n esta proposta ao 
conhecimento do presidente lioca e res-
pondeu ao almirante Montt, di/.endo que 

Argentina pagaria por s in-s;oo as 
esposas c in as ebrfts. 

P A R i g . 6 

Consta que o rei Vicior Manoel adiará 
sua projectada visita a esta capital para 

dia 11 novíiubro do corrente anuo, 
seguindo no dia lã desse mez p.t.a Lan-
ares. 

R O I v l A , 6 

.3 infuridadaí as noticias que corre-
ram sabre a saúde do Papa . 

Ainda hoic S S. recebeu dous bspos 
».tu audicncia. 

R O M A , G 

A reunião do L v .s istor io foi adiada 
para o dia 26 do irrento, em vista das 
dillleuldades sabfs a crea . lo dog b o i a -
dos uas Phii ippiôas. 

P A R I S , G 

I.r Temps n n m m i a quo o presidente 
, , 1.Í....1 r 

Do dr . Alípio Borba, < Intendência Mn-
nleipal o i Imprensa; do dr . Victor Frei-
re, agradecendo em noin» da Intendencla 
o saudando o sr Pearson, da Light 
and Poiver, do nosso representante, agra-
decondo em nome da imprensa; do sr. 
laiiics Mltchcll, agradecendo em nomo do 
sr. Pearson e saudando e advogado da 
Companhia, dr. Carlo» de Campos, o 
deste, novamente, á Intendência Muni-
cipal. 

O liincli, que leve um caracter todo 
intimo, terminou lis 1 ItS horas da tarde, 
hora cm que os excursionistas r geessa-
ram no mesmo bonde reservado, at'1 ao 
largo do Thesouro. 

A parelha de animaes que puxou o ul-
limo bonda da rua do Oriento foi offe-
re- ida ao Asylo de Expostos. 

F e s t a do S n n t a C r u a — C o m a so-
leiinidiido habituai, reallsa-ae hoje a fosla 
de Santa Cruz da rua Glvrerio. 

A'» 3 horas da manhã, haverá alvora-
da, constanti de uma salva do 21 tiros. 

A's tl 1(2 horas será re/.ada missa, 
com cânticos na capclln. 

A's Ij hora» da lardc, havord procis-
são, que obs rvar.i o seguinte i t inerário: 
ruas Glvcerio, S. Paulo, Conselheiro 
Fartado, tn.vcísa da Gloria, |la Taba-
tingnera. Flores, Trem, R i l lorte, la-
deira 'íabtttihgncra o caprlla. 

As charolar. serão carregada» por rao-

li 'P »is da proi issào. linvcnl na referi-la 
rua os segnintis divertimentos populares: 
ihatc'i ile fout-bull, corridas do sa ecs, 
morte do ga"lo, mu de sebo etc. 

A noite, lonlímierá-o leilão de pren-
das o ser.: queimada uma armaçSo py-
rotecliui- a. 

C i i n i e mys ter ioso—Fa l lece i i hoiite.u 
pela madruga, a, m rousequeucia do 
leriiii-.-i.to qii i eecbc:i na noite do _ do-
uiiugo passado, o padeiro Emilio Xery. 

Como devem esuir h-mbrados os leito-
res. Fmi ! lo achuva-se no interior <1-: sua 
casa, ã rua da Barra l uuda n . 12', 
quando recebeu um «iro de i-ev-ilver. que 
lhe foi desfechado, traiçoeiramente, por 
um desconhecido 

A pol:-'ia aluda nilo - --::seguiu desco-
brir o auctor desse perveisa crime. 

O ca lavor foi hontem autopsiado no 
: cro,erio do Araçá, p-elo dr . Xavier de 
Barros, medico-leglsta da policia. 

Veriücou o perito ter o projéctil |io-
ne.r.ido o pulmllo esquerdo, no " U lo-
! :i!o inferior, prodn..indo um hemorrhagia 
pnlnianar, quo deu .:- ,t á morte. 

r o e * » l U -leil ik V i s t a - Reallsa-se 
110,0 .1 liadiecional festa -'a Bella Vista, 
liav,-:ido ás 4 hera» da :...- «US alvorada: 
ás 1 0 l.e.ra», h.veni missa cantada acom-
panhada Co oreheatra e »ennSo ao evan-

| gelilO . , , . , . 
la tird-. pro- ..«»So, leilão 

rSo 

CHBONIGA SOCIAL 

A N N I V E R 3 A R I 0 S 

Fazem anno» hoje i 

A senhorita Elv ira de Castro. 

\ sra. d. Norberto de Arruda. 

O menino Qnintinlio, filho do dr . 

relra Alvc». 

O dr. Mario de Almeida Pire». 

O sr Garlo» Jnffke. 

H O S P E D E S E V IA JANTES 

Estil em excursão nesta capital 

Fer-

VIDA ESCOLAR 
d . Ann» Quirino 

a prole 
d» escola modelo Prudente de Mi 

—Fo i nomeada a ara. 
dos S»nlos p i r a substituir 

- t «rniu.il.;- -1"; 1 - - A'., !. -ras da t inte. prot..-sao, :",.a. 
I.unbct d-.«embarcará em Douvres, ou em , c t , l ( s n , .j l í a , . l 0 i ! e s , r J< 
Fulkcstone, dlrlgiuda-so a embais» ta, | , ( „ „ , , , n i ; l f f M inco» fo»os do artificio 
: ã ; . i be i á Os cnn^-r. :. : tas i:n 

Ui» ír.m eza o assistirá ao banqueta que O o n f l i c t o — S c b c s t v > A-i lreta e sun 
II.-- nffcr-'oeià o rei Eduardo VU 

B U E Î Î O S a i e ; 

egaram a Fal ia TV„nv.i os 

. s e arerci.tú.os. 

S , G 

:.avios 

a :.:an-
linado n 

A 20 do corrente, e f f e t 
gurnçào soieun • d , meus d.-
conservar os .cs'.-s do general Fei-
grano 

A ceren.-: I.i :.l-ii.'. '.li-: -I - s, , 
du I <*.'..• lia il- s -p..". i -'. ..a a - ,tin. 
,.! ;,'á 'I-.- •''•:" J« p!-< 1» ' • 1 

' : . 

S A N T 1 A G O , G 

iituaçào n.iiiisteri il 

sua 

sp-isa lt'-sa Clotilde r--n-tirnm, até lia 
; a is dias, na rasa ao Xi dan Auriclilo, 
:i : na lïr-'SSer, n. 3IÎ, d-j.n1 , l-oreitl, se 
P'ii-I .ram ante-lionteni. s- ai satisfazer o 
pagan - nto I» aluguel do niez passado 

l 'or e.-so la-lo. c p rque o proprietá-
rio \i:'ê:se dos inqiiiline.s prompa sali • 

--os - :ipror-:'-.cs. ! uive i:tro - ,-
!• - ü:;i gran . ' ioi . f i ' i. en> quo t na-

r .r .1 
': , : 
i'.-'il.' 

. 

l'-j 
í U.I! ' 

•ar: 1-
: i. 

•Il 
. s 

es • -rui 

. uni 

chio e 
lest es, 

I . - : -. -i e 

nasi;ao 

• ': ' 

. . . J a 

0 sr Maximo de! l 'ampo, , 
-ii-laio á pa-'ta do i -xt. l i :. 
na Camara dos -i 'i utados, o 
Fa;.ei: .. s;,b:e r í : 
• no d i Thesouro. 

j r O t ^ o d o b o 

o ' d r . 

Nylo lliiorra, conhecido cultor do let-
trns. 

Seguiu hoje para o Interior do Estado 
o sr. Bernardino L . de Sou.a, rinprega-
do na delegacia do Thesouro federal, nes-
te estado. 

Parte, no dia 9 da corrente, pai - a Eu-
ropa, pelo vapor /iaimlie, o sr. Manoel 
Martins Seabra, sócia da easa A Estrel• 
ia Ic Crnslal. 

O sr, Martin», quo vai fa.er apenas 

uma viagem lie recreio, irá acompanhado 

por ».ia família. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falloceram: 

No Rio, os srs. Vlctorlno Martins (lul-
iiiiiràts, Rafael Sefano, Udavio Nerv üa 
S iho . l'ernando Alves do Carvalho Jú-
nior, Arthur Alfredo Reuaburg, eus sras. 
dd. Rosa Fernandes Aljan, .latinaria Saa-
r.-s da Vascoucellos o Carlota Menezes 
Vieira. 

No He-ife, o exma.sra. d. Anna Victu-
ria de Sa e Aibuquerqu mSc do sr .a l r . 
i.-ào de S;i e Albuquerque e avó do dr 
•loio do Sá c Albuquerque Júnior. 

A virtuosa matrona pertencia n uma 

das mais illuslrc» famílias brasileiras. 

VARIAS 

Em regosi jo pela sua nomeaçSo para o 
cargo de professor da es- o'n modelo /Ju-
riti José, o sr. Andrd Ohl Filho reuniu 
hontem, em sua resider.« ia, varias famílias 
de sua ...'i t i lade. 

V ultima hora. f" i organisada ur.ia 
suirt

1

?, quo se c" ,s- n o a muito animada 
até alia noite. 

S a n l ' \ i i n : > 

Com grande concorrência, subiu honiem 1 

ii s.ena, no StliifMina, a bella opereta ! 
d e Z e l l c r — V e n d e d o r de pa^saroe. j 

O desempenho que deu á peça a Hum-
panltia Scogiiamigiio foi bom. 

As sras. Ameli.i Bruno, que se encar- | 
regou do papel do princesa .Varia, e | 

I, P.iuliui, Christinn, deram bastaute 
realce aos sons papeis, bem como o ar. | 

Sartori, Adorne, que cantou com muita 
•aünaçilo. O sr. Kazzoli nSo desoiertmn 
os seus créditos do artista consciencioso. ; 

Eni rcsniui), o espectáculo do hontem; 
foi dos lUiiUiores que t-.i:i d.i-.la a Com- ; 
p.uihia. 

Para hoje. rs' à i annimciados dous es* 
pectaculos, loin as peças A rs pe/i/es Zti-

 : 

efnl, á larde, e Ori.fha, á noite. 

: !-S . c i i v o r l o 

-esar de desfalcado : 

iiuineros importantes. ' 

irofeasora 
orae», a 

• ra . «I. Eulalia Ortiz d» Silva. 
—Foram nomeado» o» » r » . : Deodato 

Vieira da Silvo, para aubatltülr o profes-
lor da 2 ' i«cola do Uns, o sr. Hodol-
pho Manoel Soares, e Bernardino do Nas-
cimeuto Gonçalves, para substituir o pro-
Te«sor da e»cola dò Soccorro, Cornélio 
Alvc» do Andrade, quo so acha em li-
cença Jj 

•—Foram concedidos 30 diu» de lieenç» 
so ar . Rodolpho Manoel Soare», profes-
sor da 2* escola do Fna. 

— Fui designado o professor sr. Pedro 
de Mello para «abslitulr o director d» 
grupo escolar de Piracicaba. 

—Obteve 3 ineze» de licença a sra d, 
Eulalia Ortiz da Silva, professor» da es-
cola modelo Prildente de Moraes. 

—Foram justificadas as faltos dadas 
pelo sr. Honorato Faustino d» Oliveira, 
d.1 es 'o'a complcmcn'ar - o Itapclini,iga. 

—Os »'nullius do 2" nnno do l i i rr i to 
trata iam ein reunido da fundação de um 
jornal, sendo eleito» reda-lores os srs. 
Armando Rodrigues, Joaquim A. Pereira 
Leite, Platão de Andrade, Julio Prestes, 
Francisco Lngrccca e Albino de Camargo. 

O jornal, quo apparecorii brovemoute, 
denuiuinir-vo-ú O Verbo. 

Na Secretaria da Agrieultnrn, foi ap-
prova ls a label!« referente uo horário 
niodifl-ado do» trens inixtos no rama! 
de Santa Rita do Par , ia Companhia 
Mogyana. 

O T E M P O 

ncleti'n Mrleornlogiro da 

( "orni : •ia üeograjdii-

ca c f.e.uor/! a : 

li DF. I Kilo 

Barómetro, a d ' , ás 7 --
livra» «la manhã, G.«9.1» mm.; 
a horas da tardo, 700.0 
mm. : 'J horas a noite do 
hontem, TO').7 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
13": maxima, 20°5. 

vTcirio prcdoriiluanto, até 
Sa 2 hora» da tardo, NW. 

C h u v a tem 21 lioias), 

•1 1 geral : 
Ceberio. ; f.— 

H c j p , 7. á s 3 . 4 0 d a 

iuadi-iip;(>da, p o r t a 

do n o a u o c n c r i p t o r l o , 

o t l i e r m o ï n t t r o u :ar-

cp.v;« 3 ri r .cínva «le "<?-

r o c )l:en se v è r.o I.e.lo. 

P A S T E O O l O O a O I A L 

S. Paolo, 7 da janho de 1908, 

BOLSA DE SÃO PAULO 
ULTIMAS COTAÇOm 

Apólice» do Eslado. 
(icr«e» de B "/o 

fdem empréstimo de lflU.1 
l . r t i»» d» C. Municipal 
1." einprestimo 
!.' 
8. ' 
4." 
5. ' 
r,.' 705 
I.etrn» da C. de Santos 

(1' emissSo) 794i 
Idein, idem í l * emissSo) 

a 80 «lias 
Idem idem (da 2" emissão) 
Idem. idem (2" emissão) 

a !I0 dias 
I.ctra» d» C. Municipal 
de 8 Carlo» t*e 2" serie 

Idem d» 3 ' «ério W S 
Leiras da C.de Campinas 75.^ 
Idem, do valor de 2t'U?>. 
Letras da C. de Capivary 100® 
Lei rua da Camara do S. 

Ri la do Passa Quatro 
hl, m, idem, da da 2" st5rie 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 
Letras da ramara do S. 

Cruz das Palm. iras . . 
Letras -ia Ca ieira do líio 

Claro 

ACCÔKS DE HANCOS 
• 312$ 

Comp. 

i f f 

'»30* 

pr.» 

(1735 

75.? 

so® 

«KS 

(10* 

70$ 

75$ 

(10$ 

Comnieri io r Industria. . I 312$ 30..Ç 

Lavradores — "OS 
Cointruetor o Agrícola. — 
Credito Ri al cart. hyp . . 70$ 
Idem cart, commercial . — 

l Ii m ( "im 20 ".o — 

S. Paulo 00$ 
F.iiào de S. Paulo 40JS 
liai:- -i da Repub l ica . . . . — 

— i idusl i ia! Amparoiiso... 
Comm.Ital iano nominal) 2 l 0 i 
Idem, oi in, ao portador — 

ACVÕES DE COMPANHIAS 

Körle de S. Paulo 
Agua o Luz 
Antarctica 
E. de F. de Araruquara 
Argos Paulista 
1, -. - ul t-lnl it. K Paulo. 

Ï ' O I J U h m s 

0 programma. 

hont' m i ni dous 
aUral.lu a este theatro 
do cs;- o laifiirts. 

A dança kuiic irai-'; 

dida. 

— I i o j e , JSaH/ire fai 

ra cvinl-.' s; .. -. 

grande numero 

-i i . ..-la appln -

ml o Jv.'iv 
: n- so zlnga-

Servi. 

1-V se 
ciir.Ki 

para 
Fala 
Cad 
a giiii'i'l-, 
i-r .il la « 
da da l . 

FOrtCA POLICI .v l . 

p-: : : 

,, . i ., - ',> (lu.- -1 -.: 
- cavaílaria dará tun o i lo ia l 

n ' i ,-. j île d:,i e a goarda do 
,i 1" batalhão, us guarda» d:, 

r ILspi ta l , d-us nffiiiaes para 
duas o, l.'i.a: .as para a se-

1 ... 1 -. 

o r: 
\ ,:l - : I 

• iro .i-.i: 

• : :-se :,i : 

ffragio i!a 
Delfino 

Christiaa, ' 
uni 

e lndustr 

Bn;iu>u::.xi'S ri 
A'.far. lega 

Papel 
Duro 
Consumo 
Estampilhas 

So., 

Fecrledori 

Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

a de 

Somma. . 

Mus. u 
lia ali! 

po i 

X 

F,-i;,ls'wa cs'..: 
is r, le.ras da 

X 
No Parque Antarctica, r. 

bo-is i a tarde, nina m-.o. 
ror ana entre os c -: i: :- i h 
• -. S il: e l i . àiil i 

- e;-' I" 

1 No parquo d i 
r o.«e 'i 

r an: ir -ira, : . . 
;>::•,i :a de r-in.-1 

.ï de h li a - m I: : i. 

Em ennui data de 19'.'2: 

Recebedoria 

Alfandega 

Telegi-aiv.ma -lo Rio aTrisado iioje, ao 
tncio-dia, lia Associação Commercial ; 

stteea.i 

Entradas / " O ù 
Embarcadas • • • • o .&tu 

Mercado, estável. 

•or--; 

Entradas : 
Náo constam 

M A S A T J S , 6 

official na provin-
acceitcn a no-

Chegou a esta capital hoje, pela jc.a-
nli i , o coronal Plácido do Castro. Enor 
me quantidade de embarcações foi ao j 
encontro do vapor qne o conduzia, le 
vando diversas I andas do musica e to la 
> ílotill.a embandeirada. 

As ruas eatáo repletas de povo, que, 
em delicio, e.rgus vives a Plácido de 
Castro. O commeveio fechou, ein sigr,:.l 
de regosijo. 

O coronel Pla-1 Io de Castro, depo:s de 

pequena demora nesta capita!, regressa -. 

ao Acre. 

~ B A H I A , 6 

O vapor inglez Astronomer, proceden-
te de Liverpool, com carregamento de 
•arváo, ao ancorar, hoje. ás 4 horas, 
neste porto, l a tn i nr.s pedrns do retire, 
proximo ao a.icorn I tiro, occasion::. I , l.ie 
nu grande rombo no costado. 

E X T õ S I E í T O r B . 

B U E N O S A r U E S , C 

O senador Ilcnjamin Victorica, quo foi 
loiueado Interventor 
cia do Une s Aires, 
nieaçáo. 

I 7 A f O X . E S , O 

Reina tranquilldada em Lrc \ m • 
•ontlnnam as i iHnifestaçõo» anti austria-
uaa, porem, pacií icamenlo. 

E . O I Í A , O 

Commemorando o anuiversario da ro.r-

to do conde de Cavonr, foram depas,' 

das riquíssimas corôas sobro o s^u tn-

r u í a . 

M A B B , S E L H A , 6 

Entrou hojo neste porto a divisão r.a-
rai americana, qne se destina a Kiel. 

~ P A E I 3 , O 

Ce Temps, cm sita ed iç io de hoje, diz 
•star definitivamente irarcada para o dia 
6 de Julho proximo a chegada do presi-
dente Loubet a Londres, ondo se demo-
rará tre» dias. 

R»tcram-se em duello, esta manhã, os 
«rs. Henry Puteaux e Guyo t Villenenve, 
g ih lndo este ferido no gnte-braço, depois 
do sétimo ataque. 

E T O A I P E 3 T , 6 

Manifeston-se nm pavoroso Incêndio em 
Bell ing i Hungria i, destruindo 200 casa» 
~it» pessoas foram victim»» das 

Jardim da í . u i . 

A -' se- . .a -. 1-.1U-I.' de . n.il 
forç i policial íoeaeá, ho je, das 2 
' ' da larde o dus 7 ás « da noi 

do Jardim Publica da Lu/., i 

«•• ;ninte prograimi:i : 

1 

J/- r i A » Uri/bcrc-c—Weber 

• o-laliile, Maznrka—Mare!.:. 

Ernâni, c ava t i n a—Verd i . 

Saudação ao Brasil, v a l s a — 1»' 

11 

/.nina iífítler, du - ! t o — V e r d i . 

Petita, m a z u r k a — D ' A r c e . 

] prome-Di spo-i, c:.ro—Pc-ni.i i : 

Marghcritn, polkr— Musi ente. 

X 

Da Sé Cath ' -il "l . lr. í . és f, ' • • 
••lanha e pi -'l-s eio -io tr.ial, . "i 
Imagem de rf. .lo.n« pura a capei 
Siigrada Família, 'i.o Vpiranga. 

.Uli, será c delirada, por mo:: 
vigário i e, : - ..r ii-.-l.t n . i i..::., 
ministra'!-i „ - • ra: e:.' s .1 1 :.: ;.• • •.' 

A l.i'/t'', fará r - .cr Ur , ma pat» 

os: i r. 

tomou i-in'.ic.i 

p.-s " ' II.:-. 
o n t o 

• : i 

. > • n , 

I -,tpî s' a 
, |upii«la, 

..:n,s-
-I do 

1. -I, . 
irnoi-

.. i :. ru . 
e.r.ill ; - • 

; -, i. ! 
. r,ii. 

- . 

ci"! -

tÎgO.dl 
iii i:t : 

e, ev: 

Itaquy, 

re.:, ' js 
/. Av-
is da 

;:i Iii 

h-iiit ni, atac 

l.l-.rrs 

l a c 

Iiiario, o-u.jir 
coronel da ,p'o-

-:'::- I r , I •--, '^or 
y i !-.- .: -, , 'inc-s cm 
gov.-rno on-' aclive 

i !.,-

f.: A VA DOU M.") 

i . 

,'-.SA 

i'-.i i - >1 
: i l'ai 

n 

r -J--

rig- tu e. i 

i . i la ' 

-ie .i.in.-ii'o, 

•li-

!• xis'' im 

iJcrui::-

Mcalei, -le .1 

E.<PCOI 

Proi is - • 1-

Pare, a c 

M. . -i -i - -\ng 

: •' •' la 

1 -so l'.l 

(T. ; DO n; 

s i:,L'llt--s : 

- - - \i"l ., 

I : 
CSll I 

4-IIS 

l S l ' î 

Inilustrial di 
líi a^iiuti- e 
It:.!o Paii'ishi 
Mm Ila.-iy 
Mniioram-'-nte-s de Rréta-

i - om fit'ii realise los). 
C :• do S. Paulo 

I Upton 
M ci hatilca 
Ke-iocubaiiii •' Y iuana. . . 
M"irvana (á vista) 
ideín. :,a 30 dias) 
1 It-ni, i» I - • i.ili) dias i vont. 

do v, n 'odor 
ïdi m. i -!•' •' a (a iiinheiro 
Pimlitui 
Idc-m, idem (a30i l ias) . . 
1 «i :n, a :!-! di-is -i von-

la Ic do vci i i lcdor). . . 
Id- m, idcnu' i30' j .a ilí-

iè - iro 
l . i, id in i .JO i - a 30 

lii.'.Sl 
Pi -.-r - li..r 
bt::'-al-..!l H $ 

T- .' • ni- -i I t i l l* ! 

C:-iili-S| - eliv.Cem liquid. 20$ 

Itatibense I — 

L U I R A S 1IYPOT1IECARIAS 

110$ 

231$ 

luit«; 

2 178 

221'$ 

50$ 

100-3 
4.ri$ 

1.0$ 

ótiÇ 

70$ 
07> 

231» 

•.WS 

21 >8 

H4$ 

7 $ 
90$ 

F. Cr-ilt 
I :- m de «1 
i i. g 

l(i,:l de ti 
3:) dias. 

. :.. fi 1 .i a 30 dias. 

j..:: u Uaiao d- S.Paulo. 

Ill.BEN'l I 

'oirpai 'a I - 11 Soec 

Iui ana 

3SS.")i m 

•I'l-S 
r,fl$ã»0 
51 $000 

On? 

ICS 

37.5 
37$ 

I OS!,HI) 
õihjãOO 

01$ 

I" sec, 

• :n -la • 

Vi !sl 'AS b'i 

«15? 

,lU$ 

Sobre 
del 

l'.l I ) Í--Í 

•i . I i 

' ! 
r. : -

IVocouo s e r i a ? 
de < t;-n'.i. i ra 
ras : i.v e i-ss i 
m. i v .--i-' - - • nu- m . 
ii-l-.i raro a -- - i h o 
uni i 

I .11:' . 

A' 

pr. • ! -r i i 

n: : 
- , . , . . . , 

v i i p: I.-!., a 1 

le trail-i nit-.-•' 
an-lan -i -

I do R-'gi 
pr- tiV'.H 
• :ui.'i do 

indo tl«s Vor J i :«• 
({•.'.•in sabe .' 
r.s, cstontar. l i 

cmj.b'Hia« 
ti' o t 

r : i ; v • « i 

Avenida 

oni i'!"-: 
•tio (loral d. 
• i.ncx: s, d<- ; 
Sou:1.;'. ! iriia. 

li1 ei.- j 

blica d M 
A 

otijuiai j 
S C 1TS-
•r . ;ua-

alto ( j j 
! au'-t-, 

lenhor | 
ul, i 

, nt'in } c 
U'Stt'8 

uu.oa t-i 

Yp ir . r . /a , dû quarto t m quar t ) ue 

hora. X 
Na cajxlla de Snr.ta Cmu da rna Oly-

ccrio, réalisa sc hoje a festa annual, cons* 
tui 'Jo de 8a!va do 21 tirna, i s 5 horas 
da mnnlifl, ir.is.a lo/.ada -As 9 ' procis-
não i»s 3 d* tard«, k i l àu de prendas á 
uoito, musica etc. 

Cumplctani-sß t 
o coronel para.f.- 1 

a pruvinola do !i: 
lifioon-sn om Uru, 
nitul- n perant 
JV l ro I I . 

nta e oito r.iinns qtin 
o Kstiíjnrribia iuvadi'i 

íiiò-íírantíu do hul o tor-
»guaj'ana, n dojoi.n 
8 . M. o Im per a.lor l>. 

X 
Neste in^.smo uia, 

marque i do Oiii;daf 

Império 

falleceu. em 1870, o 
notável estadisla c!o 

prozimiJad H do Br> 
uhttrum-su us 'iuas. 

(»•i c!hip'-o:i pend.:! a 
agglov-ii'iou-sf, un". 
tapa, passou uiã í»otr 

r«-a ia;..- u' -, 
dcsappare>j'M\uií, t.:l 
COll!3Í^O l'.l'S'il.', t'Ji.. 

diverso. 
O povo . . . rss» íi' 

li adaniente, sem nad; 

•U Ho 
i je., us 1 iiornj < 
I Pau' b'a. uma c 
! t ;iis.a.ido .1, e 

. I vos, 

í:.'., »'J:V'Tp'olllia lus 
i. . > ( a Ja n uai im üh» 

! 
in a olhar, apirvii- ! 

r.v- r . i i ' i iv .v i 
• i i ; :••••.!rviMnn. * « M» 
77//V/' ' -••iiujt réalisa ho-
la tarde, no Veîodromo 
xceHe v.î feata {T^'iunasÜcu, 

r« T( i i livr s o eol'ecti-
p r um i a- il prol- .i.sor. 

ili,m Sr 

l 'ara :« 
,í i,m» A i, io i"' " . s 
do.s Hi is. 

l'a: a a S -, a .f-iror 
p r t • > «• Ot. i i t :-<. • 

i ' a ia Sa ta Ij .v^j;-
Miel^.ii û I.ib-ra 

l'rovisâo de \ i^ari » 
Vt-r d i padr<- A : • 

I'ruvi.-à') p'.'üi . p-
i.-can^rt. a !av»jr do d 
Hanta ( e. iiia. 

Portaria iiouî«» •-,?.».) 
M >Y* i r.t! ; i i . • ' o 
da I;i raina. 

1'; «i\isào r«i:,:i!-..i.im 
honrai de * 
Vi« îorio S ar io 0 ' i > pc 

11. 

prork'iào l ü «• 
Taulat«-. 

P'H tar' i i. « • ' ' ) 

i, a lavor 
fii Cod o. 
«ia Kifa.na, a fa-

- r»; f .isa t:ma 

ii., frogue^ île 

Lu i / r.rnosto 
Saiito Antonio 

s'" bispado as 
«.•s ao i a !ro 
i bispo d-: ori-

:.\MSAI)AS I IOXTKM 
, r . iv al r, « i :i7> V 

!'i i idem idrm H c.'o oper. dia ">) 
;,t"i id- !,i idi'iu a ;iO dius) a 5J-S 
I'jO idoti) i.l.-r.) idéia a 51$ ^ 
luO idem i lern à vista) a_ d9.t.">00 
IUO ;d« :n idem idem adUS^OO 
•Jl ac<,".es da Comp. Paulista a 2 

•joO b iViis do B.C.Real s a öü.'jl 
I f f i letras da i umara •»" -nip.) a 70.S 
um) h tras da Camarade Santos cniis-

bùo) a H^.'iUO 

A' I IORA O I T i r i M , 
l(iO letras do Ilanco Cn-dito Real H ".J 

ia .''.0 tlias) a ~> 1 •> 

riîAi.'A r.o COMMEKCIO 

Fsli! (oiiin ir.sp«! tor do me« de junho 

o sr. Chris'.iano Peregrino Viannu. 

Trem uc( turno—Purtn simples, at<í .ia 

•i e 1 Duplo, nt ; as 5 Loras. 

l'Kî '.o do m n ; n ü s\NTOT 

A A ; < ,.'••» Commercial recebcn o 
* - H i n t e tcUgramma: 

8A.NT0S, 0 - A's 11 -

0 meri-ado abriu com procura r<'£iüar, 

na l.ase de uü«J. 

piti:;o r>o r/.i i; n o r.io 

Conforme o b«>!ctim farnmido pela 

Bolsa do Rio, foram, no dia 4 de juulio, 

cotados os typos: 

Por rirrohn ror 10 Kilos 

x 0 nsooo 430^5 
x ' 7 n^ouo n ^ i ü 

n'. ] r.$2oo :o 
X . >éSi>0 38'-'M 

f i TI MAS COTAf/iES NA BOLSA DO 1110, 
. NO DIA 1 

•o! " w . . Wí/orNia, 
jhnovê 

Bremou • eao., f/ali 
Londres è esc , . Gothic.. 

H a m b u r g o o eA., PrinM Waldrrnnr 

vxvorxB E s r c n A D o s bm SANTOS 

Sou thamp ton , Clgdc 

Buenos Aires, Antonina 
Buenos Aire», Dannbe 

P n 
t\ 11 D*, 
.lanelri Prudente de Uo-l i lo de 

; ao« 
flcnova, /.ai Palmas 
H a m b u r g o , Sait Kitolai 

l i lo do Janeiro, Garfia 
línenos Aire», I.a Piatti 
lluciiiii Aire», Centro America 
H a m b u r g o , Belgrano 

Nova-York. Tennyson 
Rio de Janeiro, Varria 

EM JULHO 

liiionns Airci, Diicclicsa di Gênova. 

l í io Jo Janeiro, Garcia 
Oe i i ova , Cittd di Gênova 

Nora-York, livrou 
Kio «lo Janeiro, Garcia 

VAPOllEB A «AMIR IlE BASTOS 

Bueno» Aire», Clgdc 
Hamburgo, Cordoba 

Por t o Alegro, Prudente de Moraes. 

(Innova, I.a» Palma 
l í io «lo Janeiro, Garcia 
Nova-Yorl:, Capri 
Neva-York, Titian.. 
N'o va-Orléans, Piaxmaiin .. 

Hamburgo o esc., Cordoba 
Nova-York, Harriet 
I il l-men, Halle 
I l . i n i l i u rgo , Prim Waldemar 

il--nova, I.a Plata 

Ofr.ova, Centra America 
I lam'nirgo, San Xieolas 

Hamburgo c esc., S . Xieolas 
Iiio do Janeiro, Garcia 
Nova York, Tennyson 

FM JCL1IO 

llamlmrgo. Belgrano 
l i i i iova , Ducehesa di Genota 

tit-nova, Ciltd di Genova 
l í io de Janeiro, Garcia 
Kio do Janeiro, Garcia 

Nov a-York, Bi/ron 

rn tnos Don oEsrnos 

tMercado 23 de Março I 

Assucar, kilo 

Arroz Jin'üo, sacca 
. Carolina • 

Iguai-o • 
Alhos, restea 
Hu'atai 00 litros 

• doce», 50 l itros.. 
I.otnbo, kilo 

I.eitito, um 
Milho, DO litros 
Ovo«, «<n2la 
Palmitos, «luzia 
Polvilho, DO litros 
Queijo, um 
Toucinho, kiio 
líunha em rama, kiio 
rebolas, kilo 
Caris, DO l i t r is 

Carne secca, kilo 
Carne do porco, kilo 
Carne do carneiro, k i lo . . . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, GO Is.. 
J'ai inha do milho, DO litres, 
rci jao, no litros, 
tiitiiinlia, u m a . . . 

Palo, uni 
Peril, urn 
Frango, um.. 
Carne do porco, salgada. 

rs. — rs.8000 

22*000 
178000 
258000 

18000 
4Ç-000 58000 

3J500 
18-300 

71,000 üSOOO 
:»000 
18.300 
38500 

lOíOOO 1-28000 
2»3'!0 
IS3-.I0 
18800 
8700 

38300 
18300 
1 $300 

1S8II0 
1J000 
oíooo 

•18000 58000 
88')(V) 108000 

1SÍO0 2ÎOOO 
28000 

12SOOO 1131100 
18000 

182O0 

R Í I B S ^ i S 

11 :i i 
Caiiii'i 

: 1. em Villa 
- - - -1 -1 iirej :•'.« i '.ra liojo a 
.r'.iva, i-.t quo loniaril i par-
, d-i'i'.ii" esta! eh-, ini nto 

JC-'IIM, 
en 

1-

da 

SK 
chain-

B R U X I U A S . 0 

O rol Leopoldo I I otiereceri amanha 
f in grand« banqnete ao dr . Rego Barros, 
l i lBlatro plenipotenciário « o Brasil. 

P A R I S , 6 

Consta soe nós prolocollos veneznel» 

l o , {st eatlpn'ado que o tzar escolherá 

«•tre o» membro» do Tr l.unal de Hava 

t f n árbitros j-ara decidir a quest ío de 

irWailo da» rei lamíieõc* da Inglaterra, 

dia e I ta l ia . 

A .X . i i j l i t n-ii-1 P o w e r - —Pelo faeto 
do ser l.oaioro snpprimida a ultima li-

li.i -la traeção animal «la extincta Com-
I .niiia Via-.io ratillsta, a «llre 
f.ight altd Poirer resolveu revestir esse 
facto do uma certa solcnnidade. 

A linha aupprlinida ó a da rua do 
Oriente, s- rvida, de I intcni cm deante, 
nel-i tracvüo eléctrica. 

No primeiro bon le, quo era especial, e 
estava enbandeirado. partindo do larp;o 
do Thesouro. s 3 horas da tarde, via-
;-iraiTi, ate ao po.-.to terminal «la linha, os 
srs. Alexandra Mae!:enzia, JamesMitcllell , 
•Ir. Alípio Borba, dr . Carloa de Campos, 
dr. F,::gôiiio Wil l iam, engenheiro [iscai 
das obras, dr. Vaz de Oliveira, enge-
nheiro fiscal da lrace,io eléctrica, Amé-
rico de Campos, Ir . Adolpho Clrazianl, en-
genheiro-la see;5o de luz, dr . Victor Frei-
re, dr.Sylvio do Campos e representantes 
de'vários jornaes diários desta capital . 

O bondé, que tinha o n. 137, foi condu-
zido pelo .vx3;er,ario Amaro GonijaWea, 
n decano des empregados da extincta 
VlaçUo. 

A's 3 horas e 27 minutos la tarde, os 
excursionista-i chegaram ao ponto termi-
nal, onde estiveram em palestra por cs-
paço d» 10 minutos. Dahl s» dirigiram 
á rua do Oriente, onde embarcaram no 
bonde t l » da tracção animal, ate a co-
cheira da avenida da Intendência. 

O carro estava inteiramente adornado 
de flores varias, bem como a parelha de 
muares, qne traziam á cabei;a grande» 
plnmas coloridas. 

Em «egnlila; os convidado» dirigiram-
se ao deposito de bonde« eléctricos da 
avenida da latendeocia, onde foi servido 
nm profuso lanch. 

Ao ckaiiipagiir, foram levantado» os 
-»foiote» Lriaie»-

Fa t a l i d a de-- I o n - ia Mai I.» 
n:i I'-', annus .le« da-'o. aprox; 

re-nila ! a nvi:'o t mpo na , n .-..•> '-
(,'aiiipo tirando, da . lin Paulo liniltia 
I ,.Hij any, ondo era casada . i -. 
vários lillios menores. 

llont'1111, á» Ohorns da uiadr la 
ali. la estava escun. ítrivi- a sali i I 
r.i:ij, levando ao ei-1! • um lill-.i. : j d 
dous m ,:es'le edade. 

la cnl-lar i'e s ::l afazer' 
Ao passar, porém, imiu [u.. . ...o, 

itllnra de cliieo n tr .i. la!;-. 
do caliir no socavèo. 

A cri :mea, na v i r nri.i da 
Wi- i-la le, il'-svencilhou s i d u 
mile, cahindo sobro a relva, pelo quo nc-
nhuinu l---,ão externa soffreu. 

lgnaeia, mais ii: -.:,•, 1 '. u eo:n a ca-
l l ea numa grande pedra, ficando com o 

ã , I I: ;'::eo esmigalhado. 

A auctoridado local, logo ys-s levo ro-
i,l. -i-imento do horrível d- saetre, L--m-
:::iinicon o facto, por tol'-gramiea, ao 
dr. cl:ero de poiici.i. 

Hontem mesmo seguiu para Campo 
(Irando o medico-legist a ('a i.uü-ia, dr . 
Xavier de Barros, y i c í-.-i a.l. examinar 
o cadaver. 

P e q u e n a s oceo i-r»nc ia3 — No mo-
mento cm quo furtava um prato de fei-
jão, da venda existente S rua Brigadeiro 
Tobias, n. 01, foi proso hontcin o indi-
viduo do nomo Arnaldo Pereira da Silva. 

—A ' ordem do 1" delegado auxiliar, 
foi preso, hontem, Domingos Guimarães, 
r.a occasião em que promovia grande de-
sordem. 

—Por desordeiros, foram hontem pre-
sos o recolhidos a uin xadrez do posto 
policial de «anta Iphygcnla, os Indivíduos 
de nomes li idoro Cesar e Leopoldo An-
nnnclato. 

—Ao l " delegado auxiliar queixou-se, 
hontem, Joaquim tiluta Maria Barreto, 
de que ftira espanca-lo em sua casa, á 
alameda dos Bambiis, n . 32, por um seu 
cunhado. O queixoso apresentava contu-
sões e eceliymose» nas costas e no» lá-
bio», sendo pensado na Policia Central. 

—A 5" delegacia remetteri hoje ao sr. 
dr. chore de policia o inquérito instau-
rado rontra Francisco Rodrigues, por 
crime de ferimento» leve» na pe»soa de 
Antonio da Silva Baptista. 

— O racrlvSo da 2" delegacia, capitão 
Artbnr Amôr, remelterá boje, ao sr. dr. 
chefe de policia. 0 Inquérito cm que Ni-
colau de Lucca e accujado de haver fe-
rido A"i»"ii> Acur^ 

rE i 

VI-, 

. A 

:0J-, 
a-lnlo 

Os prollssiounefl pc.lotari» também rea-
iiiara I-'í-'. na ruesma cancha, du.is nt-
tralientes ftmeçôes. constando do ijiiinic-
lei f im! I ••• duplas. 

ALriiii.ii fará „ esp ctaeulo uma banda 
! - ,.. . 

X I .o 1 -BAIX 

No 1'arquo Autaritina, «ff.- '.:a-se,liojo 

.i-i '.- i.-.ras da iiianlia um dis| :':. lo inklcli 

- tre I primeiro h llll d i Sp irl Club 

l iii.io e o ter ::.ro do íiport Club Oci-ma-

nia. 

No uronnd da rua Yplran»«, i s d 1|2 
hor»» '«Ia mankS, o «"gnnd-- fram do 
S '.'• de Setembro jogará um inateli com 
o i i i . i i ' i ro d-i Florianis Club. 

JUDICIÁRIO 

•jí::.- 311 

1 ei . : 
- , l ; . - ; . :- ' I 

I .01 ER IAS 
-V i ; :•:ins da 
a', I Str. ..:- :: i:o 

11.771 .'-: 

i l ; i: • : i --s 111: t.-

II.071 till'Hl 

r l i Mio» in: -

-Õ-0 13358 177.1a 

VUE" i n - Di: -'' 

; le- I i n- ii 

"•H i cons-
, ; aro , cm 

!'-t , a da ca- , 

Fiii'.-'cs pnblicosi 

; II 17i39 
. -1 - .'30 

i'ur.ïi ios t-: 

»710 s»! it dono " t'-l 

-3 

8233 !>?"•". '-'7 l'i I-tî-

I C S » 17 3112 HT.-JI I MI-JO 1 

ai rnoxi«A(;õi:s 

23202 e 2321'I—20(1» 

J-;,7) c l«ii72— 73.9 

IJLZINAS 

23201 a 23210- ! ' ' "$ 
10771 a 10780- 3'1'S 

CESIKNAS 

23201 a 23300—305 

Hi, t a 10S0Ü— lü» 

Tode« ":i '.liir.ieros t' 

tó... 

ïc lcgramma recebido pelo agenlo geral 
sr. Julio Antunes de A b r i l . 

I I 
0070 « 0 0 

' • I 130S 
••31 22301 

C.erai 
Fmp. 

Irecrij , 

Estado 
Id 

Vends. 

id. s em 3 

Coups. 

C o n s p í l t f i r o J o a i í u i m í ) c l ? i n o 

i i i h e i i o ( I n L u z 

O dr. Pedro Ar.tonlo do Oliveira Ri-

beiro o famil ia, dr. Clirlstlano Ribeiro 

da Luz o familia, dr. Fausto Pias Fer-

raz o familia, dr . Dario Ribeiro e fami-

lia, pedem aos seus parentes o amigos 

irem as-istir ú missa de 7o dia que man-

dam rezar na Si! Calhodral, ils 3 horas 

da manha do dia íl do corrente, .cm suf-

íra^io «la alma de sui querido e saudoso 

pae, sogro e avó conselheiro Joaquim 

lic-!!: . i Ribeiro da Luz, autlcipando-lkes 

profunda e sincera gratidão. 3—1 

14 do corrente, ao melo dia, pCU com. 
uiissão da contas, sob a presidência j . 
irmão Provedor, na presença doi icopòí 
iientei qne c«m{iarecercin, ou seus Vá, 
presenlanle» legaes ; 

(')•—A« propostas doverUo ser dlj|l0. 
ctiis para c«da uina dno classes do forll». 
cimento», abaixo declaradas | 

7"—A adminlatraçilo não se obrlia r| 
a acoclUr qualquer das proposto», ° 

r — O proponcuto prcfcrluo üepa.-atari 
tlie»onrarIa «la Iriuandado a quautl« 

do qulniienlo« mil r.'-U (500$), ante« dj 
osaigniitiira do respectivo contrato, i-nm 
garantia do liei cumprimento de niesra», 

Classe ii. 1 

Carne de vacca, ki io, 
. de vitella, kiio. 
. de porco, ki io. 
. de carneiro, ki io. 

FiRado, klto. 
Toucinho fresco, kiio. 
Mocotó, um. 
Língua do vacca, uma. 

classe n í 

Araruta, kiio. 
Azeite doca fino, l i lro. 
A/.nit: ordinário para lanipada, litr» 
Azeite em quartola, uma. 
Arroz nacional, kiio. 
Ameixas preta» em lata, kiio. 
Banha do porco, iiaciumil, ki io. 
Batatas, litro. 
Batata doce, l i tro. 
Bacalhau cm caixa, kllo. 
Cará, litro. 

Carne ser.a de 1' , Kiio. 
Cognac, garrafa, ou litro. 
C h i preto 4e 1\ kllo. 
C h i vcrdo de 1*, kllo. 
Chá verdo nacional Morumbl, kl!» 
Candia cm pau, kllo. 
Cangica, litro. 
Farinha de mandioca, l i lro. 
Dita de milho, l i l ro. 
Dita de trigo, kl lo. 
Feijão, l itro. 
Kcrozcne, caixa. 
Ma.-sa para sopa, kiio. 
Macarrão amarello, Itllo. 
Maizena, l ibra. 
Manteiga nacional, kiio. 
Mato em pó, ki io. 
Milho, litro. 
Polvilho, l ü ro . 
Pimenta cm gruo, kiio. 
Sabilo olelna, ki io. 
Cebolias, kiio. 
Ccvadliiha, ki io. 
Tijolos |ara arciar, um. 
Vinho do Porto, caixa. 
Dito dito, decimo. 
Dilo de Malaga, barril . 
Dito Madeira, barri l . 
Dilo dito, caixa. 
Dito Lisboa, tinto, barri). 
Dito «lilo, branco, barril. 
Vinagre do Lisboa, lilro. 
Dito na-ioi-al, l i tro. 
Velas brasileiras, pacote. 
Iiitas dc sebo, n. 7, caixa. 

Cla-.se ii 1 

Ansucar branco refinado de I*, kllo. 
Dito redondo do 1'. kiio. 
Dito branco refinado de 2*, kllo. 
ü-ifii t-rr.-do inoido de 1", kiio 
Fubá amarello fino, litro. 
Idto gr-.sit» para animaos, lilro 
Sal nioi 'o fino, kiio. 

' Sal grosso, ki io. 

I lasse n. I 

Alfafa, ki io. 

Farello de milho tritura Jo, sarro. 
Dito do algodão, sieco 

Cia li. 5 
(iaHinhas, unia. 
Frangos, um. 
Oves, dúzia. 

i lasse II . ii 

Pão de 15 grnnini.il«. l,ilo. 
Biseouto de tri ro «ilo 
Sei r. t.ir-l.t da Irmandade da Sinta 

sa de Misericórdia, em tf. Paul» '• Jk 
junho do lín'3. 

O inr . lo escrivão, 
5 — 1 . . . L m i>. Aze i r »o 

A l b a n o A t r a í r a 

Josil Xavier Tolles c sna fami-
lia mandam rezar uma missa, ás 
'3 horas, dia 8, na egreja do San-
ta Thereza, por nlma do seu fi-
nado amigo A l b a n o P e r e i r a . 

Os mesmos convidam o i seus amigos c 
os do finado para assistirem a cate acto do 
religião, peio quai Sa consideram gratos. 

1:025® 

173:$ 500 
175« 
S 7 1 S 
Miti.tl 
730$ 

11 i i 
15I.JI 

7 :i 

•12S 

T r i l > u u a l < l o . i u r y 

Presidente, dr . Clementino do Castro, 
juiz de Direito da -i* vara; promotor 
publico, dr . Freitas Guimarães, e tscri-
váo, major Ramo» de Oliveira. 

Havendo numero legal dc jurados, foi 
subilieltido o julgamento o processo em 
quo é ré Nieollna Bruschl, acciisada do 
crime de morte. 

Occupou a tribuna da defesa o dr. 
Américo Pinheiro e Prado. 

Depois de interrogada a ré, o o.crivüo 
proeeden A l e l t u n do processo, sindo 
dada a palavra ao orgam da jnatiç« i pu-
blica. que analysou todas as pee.as cbatl-
das nos'autos, sustentando os itens do 
libello crinic accnsatorio. 

Ern seguida foi concedida a palavfli ao 
patrono da acensada, qne procurou' re-
futar os argunvntos da promotor ia de-
iuon»lrando diversos attcnuuntes cm. «eu 
favor. 

Honve réplica e tréplica. 
Depois de terminados o» debate», o con-

»elho dc sentem;» recolh«n-«e í »al» se-
creta das deliberaeõe«, donde voltonftr». 
zendo a condemnação da ré naa peais de 
15 ar.no« de pr is lo ceialar. 

—AtuanM ror i ínuar lo o) 
neste tribunal. 

Loteria Esp"rança. 
Resumo dos pnoui s da 1* loteria do 

plano ii. 131, oxlraliidl cm Aracaju, em 
3 de jnnlio do 1903. 

105551 RifiOSilOO 
118172 0008000 
,)23tl'l 4008ÍKK) 

2 rmEMio» de 200» 

13532 122091 

5 rr.EMios DE lfHiIji 

1G'38 ."5472 136381 137032 107338 

11 PREJItOS DE 508 

11071 21182 3-1072 33111 111578 132503 

115141 151215 153910 156149 103113 

172050 173738 170781 

ArrROXiMAçdEH 

195550 e 195552—BO» 

423W0 e 42892—20« 

118171 e 14S173-30$ 

DEZEVAS 

105561 a 195560—10$ 
42391 a 4-2400— 5 | 

148171 a 148180- 0 $ 

rr.MTE^A» 

195501 a 195CO0— 2 1 

42301 a 42400- 2 J 

148101 a 148200— 8 Í 

o i numero« terminado« em 1 Toda» 
t e u 2 « 

de 5 062-9 
1895 9H2.9 

Je 1MI5 (nom.). *.«705i 

de 1S97 1:(.30$ 
de is.'.)! n'jiu.;. 1:030.9 
Municipal 17119 

(nom.) 177.9 
r.es d» 3" - 872.9 

d- 3 «(nom.) 8711* 
le Minus 
m, (nom.) 

Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Kmprestimo «le J8IW.. 
Municipal de Petropolis, 
Apólice Ki.t. Ils p. Saulo 

Acçuet. île bancos : 

Ci - . , : - : ! ! 117$ 
C- : -i- r i , ' 
Idem com -10 i 
I ni - i , a: : s ! 'll'llcos. 
il;,! n ie : 
Lavoura e l'omnicrcio. 
R'-puieii a do Bras i l . . . 12*300 
i íural c Hypothccario.. 
Idem, idem da -u série. 

NOTAS EM RECOLH IMENTO 
Por portaria ti. 685, do corrento niez, 

u segunda sccefio da Alíandega fui avisa-
da de que o delegado fiscal -io Thesouro 
Federal em S P'.iilo conitnnnicou, do 
oi-cônlo coin a lircular u . 1, do 10 do 
i- -.--: i-i m-/. i'..t -.lixa do amortisagito, 
que a junta administrativa daquclla re-
pi.rti',."'.o, ni -, ao de 25 do novembro 
prox 'no passado, resolveu prorogar até 
o dia 3'i d': junho" do corrente anno o 
p. i j iic.i o recolhimento das notas de 
5i h î ' uO da 0" estampa, 2009, 100.9 e 
51J.ÍUUO da 7" estampa o 2005 « 80^000 
da 8" estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de umbo do corrente anuo, da-
qnella repartV.-ao, em que estão incluídos 
1.« bilhetes tio Bancos. 

MALAS PARA A EUROPA 
CUCASTE O J!E7. DE JCKHO DE 1903 

D i » H — l . i g n r i u 

• Vi—Danube 

» Ut—California 

• 1 7 — C o r d i l l è r e 

• 2 1 — C l y d e 

I'A.'l V VOVA-TOKI 

Dia 17— T i t i a n 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBLS ESPEIIADOS MO IltO 

Southampton e rte., Clyde. 7 
Rio da Prata, Aquitaine 7 
Hamburgo e esc., San Aicotas 7 
Génova e esc».. Las Palmas 7 
Rio da Trata, Ligaria 8 
Bremen e esc»., índia 8 
Nova Zelaodla, Atkenic 8 
Rio da Prata, Danube 10 
Porto» do Norte, Manaus 10 
Santo» , Cordoba 11 

Bremen e esc. , Bonn 12 

R i o d a P r a t a , California 15 

No »a Zelandiaj Gothic 19 

VAPORES 1 «ABIB DO S I* 

Gepora e e»cs., Bi Umberto 7 
Elo da Praia, Clyde j 
L i ve rpoo l e e«o., Ligaria 8 

Nápo les « e t c . , AQBitalne. i 

Londre» e eie» ., AlheulC 8 

Southamnton e e»c«., Danttbi..,,,, 10 

Joilo de SA e Albuquerque, « :n mulher 
o filhos mandam rezar uma missa por 
alma île su i mile, »ogra e avó, D . A n n a 
V i s t o r i a d a BA o A l b n « j u « r q u e , se-
gunda feira 8 de junho, ás 5 horas da ina-
ul.il, na egreja do Cora-,ão de Jesus. 

s o e r ã o n ^ s r o 

A b r i g o S . i n h 1 ' a r l a 

Nilo se ten-lo podl-lo realisar as y « 
nipt'8 da assembléa geral do Abrigo ta-
tá Maria para a elcl';Jo d.i nova directoria, 
por falta dc numero legal, convidam js dj 
sr». eocios c bemfcitorcs (ara a 3^ r-> 
ilido que deverá I r logar.dumingo, 7»i«s i 
lioras da tarde, na se le do mi sino A! ri' 
go, para o mesmo fim das r uni" s unto. 
riores, devendo iieaío «lia deliberar 
qualquer que seja o numero de s 

S. Paulo, I do junho de 1903. 

A Ce M n- i -

trabalho« Pela Companhia Nacional Loteria« da« 
* > S i t i d o » f i -i' ouvrira BtstrU 

A Delega- 3o da Lavoura de 8 . Paulo, 
no desempenho da honrosa missão quo 
lhe foi confiada, qual a de m ida r doa 
altos inteiesses da classe, voin convidar os 
srs. delegados locaes da lavi.ur.i para uma 
reunião, nesta capital, no dia 20 d i cor-
rente niez, em local que será previamen-
to Indicado. 

Outrosim, (tos municípios que ainda nilo 
elegeram seus representantes lembra a 
conveniência de os elegerem com tempo 
do tomarem parte na reunião do dia 20, 
e pede aos ja eleitos o obseqnio de fa-
zerem a devida commtinicsçâo A Delega-
rão, cuja correspondência é recebida á 
rua Direita, 11. 

S. Paulo, 5 do junho de 1903. 

II A ii V i i>g R r z i ndc, pr silente 
|i,.-.A'10 rcHÓA 
.1' SÎ  I»E Ql ElllllZ 

J O S É A k a n h a 

r s n a n d a d o d a S a n t a C a s a d e 

M i s e r i c ó r d i a â e 3 . P a u l o . 

Concorrência para o fornecimento de 
generos alimentícios e outros, aos dlver-
ses estabelecimentos da Irmandade, du-
rante o segundo semestre do l f 0 3 . 

De ordem do cxnio. sr. Provedor 
faeo publico que, ate ao meio dia de 14 do 
corrente mez, acha-ae aberta concorrên-
cia para o fornecimento do generos ali-
mentícios e outros artigos aos diversos esta-
belecimentos a cargo da Irmandade, du-
rante o segundo semestre de 1903. 

Ccndiíjõe» para admit ido d concor-

rência : 

1" —Os concorrente» devem dirigir-se 
ao Irmão Provedor, por meio de offieio, 
provando ser negociante com estabe 
eclmento comruerciando no» artigo» que 

»0 propüe fornecer; 
2 â —As propostas serão entregues na 

Secretaria do Hospital Central até ao 
meio dia de 14 do corrente. Deverão 
trazer a f irma reconhecida, a ser isenta» 
de emenda», ou rupaduraa ; 

3*—Mencionarão cora clareza : 

a) O numero e marca da» amos 
t r a i : 

b) A» diversas qualidade« do mesmo 
artigo, ae a« houver; 

c) O preço d» cada artigo em moeda 

brasileira, e maia condiçüe» de forneci-
men l o ; 

4"—No InToIncr« eoMtar í a nome do 
proponente, sua residenci» e o forneci-
mento qne «e propõe contratar; 

5*—A« propoata» serio »berta» na »ala 
d«« rniiti d* Hoepital Ctotral. a* <1U 

, 

Agradecimento 
AO siuiro u i i i iNOro h e x t i s t a h.i -: 

n :s 011 111. I I1ANCIHCO 1'IQSATAIII 

Tendo assistido n três operações -le !rl-
dectonlca e tres extraeç.le» de cataratas, 
pratleadas pelo dr . Krincileo Pigr.a- <rw 
com inoxeediv.d peri- ia ti êxito eunij l-t-i, 
em duas pes-úiu da minha familia. * i-l» 
a ultima uma irmã minha, que estava «<• 
g,i dos dons olhos e que re uperou a v * 
ta, por mim, por iniiilia familia e ;n I i 
doentis curados, (resto csla prova \ 
blii a da nossa admira-lo • ctirno : w 
nlieclmento a 11« pr " • cto oculista. 

6 . Paulo, 0—G—l'Ji '3. 

3 - 1 Du . MAE' 01 Ai i ' i a 

A' Ccnip3n?iia Ger?.l do Segv.roi 
Tendo o abalxo-assignado sido vi 'I u 

de prejulze,« causados cm consequen n 
do incêndio occ.irri.lo na tardo de 1 :•» 
corrente, ú rua Marechal Floriano I • > 
to, voin, par esto meio, declarar o ' ta 
Immediatamonte proturado pelo« sr«- •"•> 
reetorea da Companhia Orral do -' ."i-
ros, que, com ft maior gentileza, s . • •' 
ram dos prejuízos canado» e, «i-m » 
promptidão do costume, lndemnlsaram-aa 
dos mesmos preiíiizos, ra/.flo por e ' 1J" 
tenteia aos in-smos sis. sua gratid.1 ' 

Kio de Janeiro, 2« d : abril de ! . " ' " 

JoRUE A IH. 

IXolic.u, do •_'.) d " abril do 1903 

7 — 11—21 - 29 

Ccn-ir ir-nhia C-ara l d a S e g u r o s 

Os abalxo-assignados declaram p i ' 
presente qne, c«>m a maxima proinpt-' p. 
foram IndemnUado» dc» prejuízos cansa-
dos pelo incêndio f|lie teve lo£:;r ' 1 

estabeleiimeulo cotnmerclal, ii rn.i > ' J 

dc Hetembro, n 155, em 17 do cerrei-
t •; e, p ir case f icto, vêm dar | - 1 

test unho do sua gratidão A dir 

da Companhia Geral de Seguros. 

M A N O E I . C O M E S i >' 

Pio «le Janeiro, 22 de abril do l'.'1 • . 

ijarnai %'. o Cominei eio, do 23 de • j 

dc 19 )3,. 7 - 1 1 - 2 1 — » 

d o C a r m a 

Terminaram os exames dos preparató-
rios os alumnos deite importante ':•-•-" 
glo de no«sa capital . Lis aqui os nota» 
d m laureados, com a Indicação dosreipí1 

ctlvos exames: , 

Porlngnes—José Pob-rto de AzereJ», 
Gabriel Àrchanjo da Silva, Carlos s r 
Irade, I.eonol Rosa, Raphael Lanzi« 
lottl. . . . . „ 

France-—Dl-b rot Goulart, f.abne, P 
,-hanjo da Silva, Carlos '.„ Irade, M a r « 
Dias da Silva, Mm. rindo («onça.»«-» 
João Maranhão, Alfredo Costablle, l.eot" 
Rosa. , ,, . 

Ingles— Carlos Andrade, Carlos t;'1»' 
Almerindo Gonçalves, Joaquim Mor>nii->»i 
João Baptista Aranha. 

Lalim—Carlo« R i o . n , , 

Aritkmetica e ale/ebra-Manoel 

da Silva, Indaleclo de Aguiar, Carles « 
drade, JoSo Roberto de Azevedo, AE» 
deu do Amsral Villela, Afredo 
le, João Lima, João Bap.lsta 
Joaquim Maranhão, Almerindo Gonçi-
João MaranhU, Carlos R«o. , , 

Geometria-Joüo Baptista A n u l a . 
fredo Colt «bile, José Roberto de Aze. e» . 
Indalecio de Agniar, Jo io L im i 

Geoqraphia—Joaquim Maranhão 
Historia universal e do Brasil-*» 

Costal"" 
Ara ilt>. 

Historia aniecrsai c "' - , 

derot Goulart . João Baptista Arlnba- W 
daleclo da Aguiar . 

Phnsica e ehimica— 

nha, Indalecio d» Águia 
Historia natural—h 

daleclo d» Aguiar . . 
Phystea e ckimica—hio B a p t m » A r r 

Historia natnral—Soio B a p t U U A l * 

nha. Indaleclo de Aguiar. , 

Dirigindo nossos mal» viv-o« p « "0- ° 
e»te. alumno», por tão brilhante» « « £ 
«o», fasemos vota« para qne o» »-» 
vejam aempre, cemo neste anoo. « " ' 
forço« coroado, io ma l . feliz 
sam começar lega os cursos 

adulto«, qóe eat lo preparando. 

Boctsrao» w 



ill'. pc!i t o » 
prcalcltucia d, 

lonç» (loi propS 
ro, ou »eus Y». 

VftrSo «cr illi|ln. 
clames .le fort» 

»das I 
nlo un ol.rliarl 
lironostaa ; 
feridj (Jepo.iltari 
idado a quam, 
(1100$), a il tea dj 
0 l'outrnto, r,,ni( 
mento d» nirjnn, 

1 

il4. 

larapado, iitr» 
nua. 

la, kilo, 
jiml, kilo. 

ilo. 

lo. 
itro. 

orurnbl, l([!» 

Iltro. 

ril. 

irri). 
rrir 
Iro. 

•otc. 
caixa. 

. .? 
ulo de 1", kilo, 
kilo. 
de S\ kilo, 
lo 1\ kilo 
litro. 
iiaes, lliro 

aJc\ sarro. 

. 5 

kilo, 
lo 
ado d:t Santa I ». 
; » . l'an!», S dk 

escrivão, 
u (i. Azevfm 

ta M a r i a 

realisar aa y » 
al do Abrigo » 
ia nova directoria, 
gal, coiivldamus o! 
us para a 3* re* 
ar domingo, 7,,'n i 
do mi smo Alri-

das r-imi' h uijtd-
dia • ' I . ' c: - is, 

It'.TO de s 

<ii! i9o;s. 
A Com II.- i . 

mon to 

Tl.vrA Hi! : I-
rV'l 1'IQSATAIU 

i operações de iri' 
çr.cs de catai" 
anciiro Plgr.a'nrt. 

it exito f'ijnii Mt, 
.nha fatiiiii.i. - : '1 
ilia, que estava i 
je i • uperou a \ * 

família e i" i » 
esta prova | 

,lo • et'ni ) i' V? 
"cto ocullala. 

d AI: OH Al l ' I A 

rai do Segv.roi 

ado sldo vi i 

r-ii 

i .i tarde do I 
,al Florian > I' 
, declarar v-" 
rado pelos si a 
ia O r a l do -' ."> 
gentileza, »> i. 
a asados e, <mu 4 

e, liideranisaratu-no 
ra/.ilo por qu' i-1-

rt. sua gnitidA 1 

d ; abril do 1 •' '• 

JORHK A .:, 

abril do 190.1 „ 

7—11--M -

1 do SegurM 

d 
taxima 

pre 
teve 

nere 
em 
vêm 

Palidüo 
lo 

leclaram p "> 
prompt. 

siuiíos cansa-

ri ; 
ogar 

., d rn 
17 do c 

dar ] 
d dir 

Seguro». 
• i 

OEI. <: 

lo nbril 

1)11.8 <• C. 

do IH ! 
de a '••« 

'—11—lil— 

G. do Carmo 

nés dos préparai«-
e importante loM' 
Eis aqui os c->!«» 
indicação dos reip» 

oberto de . 
Silva, Carlos A* 

, Raphael Lanz«' 

"loulart. 

ivrind 
do ( 

rt, r.abrlel ^ 
IraJe, Man"" 

ido Uonçai«» 
'ostabile, l-eonel 

trade, Carlos I;''; 
Joaquim Maranln'i 

« í ro-Manoç l l»:« 
, Aguiar, Carlos 

de Azevedo, Am«-
ia, A'fredo Costa'»' 

Bap.hta AraiIUr 
ilmerindo OuDJi-
s Réo. , 

liaptlata Anuka. • • 
Roberto de Aze»'1«' 
Joio Uma 
•Ira Maranhão 
,/ t rfo fira". -1*' 
Baptist' Arnika, w 

- J o i o Baptista Art-
uiar. , . . . . 
-Joio BaptliU Ar«-

« " v i v o » p « " b " « ' 
lo brilhante» «o'- ' ' 
•rs qua o* 
neste ano o *<»<* 

cario« nocturna 

Supremo Tribunal Federal 

RgTlHXO OnlME H. «HO. SÃO PAOtO. 

Recorrente: Job, Kilch. 
Recorrltlo» i J . Becker h C. 

A eeoriam 

.ToSo Pedreira de Couto F e r m , secre-

uido do Hupremo Tribunal Federal da 

Republica dos Estacou Unido« do Brasil, 

etr. 

Certifico que i on:pn'«ando, nfita «e-

creUrla, o proewo «1c revisão crime, 

era ^ue «i pftticionhii«) .loh, lülok, dclle 

<jôM*r» c inc fora apontado por .-prlidío 

tèrbrím rrrbum o tóor do «f^uinlo 

occordam. 

A crnrdam n. 0!>0 

•jtoa c rtílaUU >s estos :iut«»-< d» rrvl-

rrime, requerida por Joli. Kilek, fiel 

los cortlta que o roticionario fora pro-

cessado, perante o jnlz da quarta vara 

tírimlnal, da cnpital de Sio 1'anlo, por 

queixa de J. Heckcr & C., « orno auetor 

.lo íirlm« de Injuria v«»rba! contra aquella 

firma aoeial. capitulado no artigo tre-

zentos e dezewte, letra—b, do Código 

Penai, o punido co n «s penas do artigo 

treflontos t dezenove, dons, terceiro, —do 

fliesnio Codigo, consistindo a injuria ein 

ter o querellado dlí a diversas pcnsflas 

<fho os queixosos estavam fuTldos:—que 

© referido juiz julgou improcedente a 

qtlfun, sendo dessa sentença Interposta 

IppJIaçHo para o Supenor Tribunal do 

Estado, o qual iue deu provimento para 

oondsmnar o r^o appellaUo nas peras de 

|)ria3e celluhr, por um mez o qitínr.e 

íin« <• multa de duzentos mil réis, -rau 

mínimo do cita-lo artigo tresantos e de-

rnov». paragrnpho terceiro, com refo-

rencía aos arti^on tresent.oa o dez.esete, 

letra—bx o quarenta c deus, paragrapiio 

primeiro, do ineamo Codigo ; que tendo 

esta decisão passado em Julgado, inten-

tou o peticionário a presente revisão 

allegando ser a sculen<ja condcmnatoria 

contraria .1 evidencia dos autos, o portal 

fundamento pretendendo sor absolvido; que 

duvido sobre o pedido, o souber r ' i is tro 

pfo^urador pjeral da RepnV.'..i opinou 

este por sua iu.procedencla e coriequen-

te confirmâçilo da decisão recorrida. Isto 

posto c considerando q'ic o facto attri-

buido co peticionário o capitulado Ar 

injuria verbal consistiu em haver este 

asseverado a differentes per.sCas qno J . 

Heckcr Xc C. estavam falliJoa;—coaxldc-

rnrtdo, porém, qno essa locuçSo, concebida 

em termos vagos o indefinida, não pode 

ser qualificada de injuriosa em face do 

artigo tresentos e dezesetê, leira b, do 

Codigo Ppns', no qual foi classificado, 

vi^to como, d faliencia, cm si, sem cutro 

qualifi' ativo, embora seia uma situaçJo 

nnormui do neeof i*nte,.nüo compromette, 

todavia, sua reputação ou honra indivi-

dual. por i.so que podo ató indoponder 

In \ r ! ide, como succeda na quebra 

fiflsin , s^ndo fila como foi figurada 

sadias ' ipT/. de prejudicar o credito com-

márcia; pelo que u imputação de tal 

estado aómonts daria logar a uma ar; lo 

eivei de reparação de perdas e damnos, 

mas ni\o acçflo criminal para iraposl 

rio do pena — considerando que, além de 

r.Sr. s^r "ontlimeiir-sa a phrase inrrimiua-

da, oir.da Hia não foi proferida com a 

intençfto dc offender a reputarão dos 

queixosos, sendo, ant^s, empregada con-
p«'rmo S'! deprehend»1 dos autos como uma 

irmã <lf gu-Tra mercantil para afastar a 

concorreu'ia de'!es no commerclo das 

macliinit de costura Singer, que o peti-

cionário pretendia explorar exclusivamen-

te, cm virtu-Jc di um contrato por elie 

celebrado com a The Singer SIannfa* 

ctjiring Compaiip,do t- York. pc!o qu-í 

faltava no ia — o uniirna injunairJi, 

considerado rop-o elein"r'o rHiencial no 

delicto 

A'TO! 

f»ii>o r>: 

AliHO.'.Vi. 

Il AVKi 

C f ADO. 

iurl.i —Por t,do o exposto: 

j r i.1 ) A ri procedf.ste O pn-
i-Xo, PAUA Af-OÍ.VEIl, COMO 

, M, O PP.TI-IOVAUIO, POR NÃO' 

íPIJir NO PACTO DE QCE FOI AC-

Cr.STAS «T;T CAUSA*. 

fiuprrmo Trtbuoal Faderal, quinze Je 

abril de mil novecentos e tr-s. Aquino e 

Castro, P.—Manoel Murtinho, Piza e Al-

meida, veuoido, confirmava a sentença 

condcmnatoria Pindaliyba de Mattos, ven-

eido, pois confirmava u sentença condcm-

natoria. H. do Kspirlto Santo. Alberto 

Torre«. André Cavalcanti Jo3o Pedro. 

Américo Lobo JoSo Barbalho. 

Certifico mais que o presente arcordam 

foi publicado em . iec ia do senhor mi-

nistro semsnsrio, em data do uov«do cor-

rente nnz, tendo passado em julgado. O 

referido tf verdade, e ao dito processo me 

reporto, e depois d ; ter conferido o dito 

accordam com a presente certidão, o, em 

tudo achado conforme, subscrevo e, assi-

gna nesta secretaria do Supremo Tribu-

anl aos vinte dias do mez de maio do mil 

novecentos e três. 

Eu, secretario, JoKo Pedreira do Cou-

to Ferraz, o subscrevi e assígno. 

O secretario. João Pedreira do Couto 

Ferraz. Sobre quatro estampilhas fede-

çaes de tresentos réis cada uma, estava: 

Bio, Ü4 de'maio de 1903. O secretario, 

Jpfio Pedreira do Couto Ferra/.. H—ti... 

-a 

P ó s d e n f i f r i c l o s 
DO PHAKMArr.üTICO 

-A V í i r i i H o ^ r l n l i o 

Excüilcute prep? ração, dA um aro-
ma agradabilíssimo. Alviiju pruiopta-
mente ts dentes, consírva-lhes e d,l-
Ihcs mniur brilho ao esmalte, previ-
ne a tarje dentaria e ai dôri-s >js 
dentts; finalmente, é o inaií preclo* 
•n e in portanto auxiiijr da ü ja hy-
giene dn bóer». 

CAIXA, l.$000 

B a r u e l A Q , 
(y", 1*, 6-, d.) 

A r r o z de I g u a p é 

Sl'PfPIOU 

Cbegtran notas remi ssas dette «r'i^o, 
vend, i;«» -t 
H®''Mi |or sacra de «0 l.s. 

i5*(».m . . . . . 
lCWKll) . . . . . 

A' Rua Drig. Tobias, 05 
13—11 

Pell« nímo3a e admiravsl 

Re qnerpís 'onservar a vossa pell-
lempre mir:. ...a 9 admirarei, usai. em 

Ja J urros, oa oatra preparação 
í a f a m i j o ~ 
Iii« dai j 
»ellü'o lan:^ 
í»m[.>i.f M 
Jlalias. 
i n h * ri 
•api; 
M i 

»M-Í.VIU 

S ' d r n A o da 3 « i l e ï a , nu i 
a'vura e rniciez do arminho, 

i":; virtude de extinguir 
i le as sardas, manchas e rs-
' j latojo 39ÔOO, ein toùcs as 

pkarmaelas e d.-egarlas da 
j •) Interior, pelo correio, 

1 I . de P. Qnelroz Ju-
>uiltria, US. 8. Panto. 

10-» 

S e g u h á o r d a M a d r e B e i r ã o 

»01 
Reron 

liar . . 
quj.i In 

• 

«ai.: r 
* » ri>. 

r s ' i m a du MCÍIICM:-

pura prevenir on sHi-
- >« -lòres que .e produzem 
>iO nierutruâl é escassi ou 

* U-.nbem como ipn agente eeí-
« '«SIS r»rva.es » hvsteri-

ireija-rten-.eBte precedam ou 
, i-«ffls dflres no tempo do 

it s ' rml . 
»a f a te,ias pharmacies üe-
é i i j a r i a Uíirlo—1'ar.i. 

^ m n 

C l u b I n t a r a l o l u a f 

\ o < l o i n l t i | |o , 7 4 o « a r » 

r o u t e , u m n n l ' t - < l i n , I m v e r A 

o i i s a i o p n r n « c o l i l í o n » I n » 

f a n t l l . a — : | 

Escova o p6nt«B 

ÍJe todas as iiunllilady. Sortimeiito 
ico. Vendem-se pelo ifist 

Mi|Ultlar 

I — i E M f t I t S * g m 

único. Vendem-se polo custo reel, p.r» 
lliinldar. 
ÍÍO—1 fi i aha M.'.i.s, uca DinEir*. 69. 

Teltoral 
do flores de nroçjra, an '̂ o e mutamba 
l l paii:'! île of'iilo garantido nas a,tec-
ções das \ias respiraTorian, touio cf. 
rhu pultnontr aginfò ou o 
chiite, coqueluche, asthma 
cturnu. 

B a r u e l -3. P a u l o 

i», tomo a,.iuÉ-
cllionl{o, ' ion-
a c toJSî ni-

«rOm auU-oi>íl)ií!6o fTIJHt«-
jo no luitltiuo SerUlpUierMi.ú,".« 

nuui. montra As I..M Î J " i 
da cascavel, l.rst-Ae'i, ief:' 4a 

J e urutú. A »'eU'.jJilM pnte ...» 

f i r y v ^ ' ' i . iAl i i i 

Perfumarias por todo o projo 
A casa Unties contini'iu n ll.juldar o ^ju 

grande sortimento de pcrlutnains finas, 
por lodo o preço; nJo faz qiicítio em 
\oader barato: do qúe fax qi.cst&o é só-
mtnlo djs pelnngartíí. Ousa Nanes, ruo 
Direita, 59. 30—iú 

Sab ão R i m e i T r i b o 11 e t 

Ejte (jb5o 6 o mellior quo vem ao Ejti 

>m vjdo, e que mCrec'n a pr -í rencia do 
publico, e cada batia custa 28300. 

A n t i g a C a i a Lebvo 

Hva nirritn. U ii'i-23 . 

A'a ceiiharao 
tíue nlo sitb rcOTlarmonte assistida» 

írlndoí líicnüüeS, rocotnmondamos o 
o afamado Ètfulader «a Had)» 

uos 
uso 
Bciriio, que, efn poiico tiirnpo, as rogn-
larisarâ. EíperlmenlsHi ec»ÍVeucflr-S! 

verdade Vende-se Sm todaí 
cuts. Depositai B i-ogwi i 

CoiiâelUolfo João Alfredo, Pftl 
íaelít 3) 

Charutos Havana 

Çliegr.ti srar.de njmpssa dos 
fitljficatitcä de novnii». Preço 
nal. 

3 0 - n 
» 

iflfltiire» 
cxcepClo-

ASA XLN£», 111 A UIIltlTA. 58. 

MOI HSTtAS DA PELLE 

e s y 

Organ,s geiiiiaes o urinários 

BR. VIEIRA RE MEILS 
LoPECULLSTA 

Trila a eypflllls o as molesthts 

nrinnriss por processos efflcazcs. 

ÇíMuUtrio j Keíldenci» 

i c a LiiifciTA, 50 j AIamodaGIette,IOi 

Telephone, n. Ö10 (m) 

Peitcrr.l 

de flores de aroeira, antigo e jyutaml>a, 
preparado do offeito g.ruutMo nos affe> 
ções das vins respiratórias, côiço catar-
rho pulmonar, a^udo ou chroníoo, bron-
chites, coquoluche, asthma o tosse no-
il urna. 

B a n i a l - S. P a u l o in) 

e u f j . ^ a l i e i m 

DIIíF.f ! OltlA DO 8CKVIÇO SANITÁRIO 

Sendo o pernilongo rajado (steffoingia 
fateiaía), especie que t^m o habito do 
j ; ar durar.to o dia o, principalmente, <le 
madrugada e ao anoitecer, o agente maia 
adiro r!(i propagação da febre ama-
relia, faço publico, de ordem do dr. 
director do Serviço Sanitário, quo, de 
accòrdo cora o artigo 145 do rcg. do 
hvgienc, sorão multados oin 200$ os pro-
prietários. ou locatários que conservarem 
acuas i-st.ignada.-4, que Sorvem do viveiros 
de pernilongos, tanto dentro, como fóra 
das h:i Kit a'/»<*•?. Outrosim, incorrorilo na 
»ifisníü ! :;dta aquelies que nSo tiverem os 
quiníaes roçados e perfeitamente limpos, 
de i :odo a facilitar a inspecçflo e remo-
t o das latas vcllian, pedaços do garra-
!as e quacaquer outros receptáculos do 
aguas do chuva, que multas vozes se 
adiam oi cultos dc baixo do matto, consti-
tuindo um excc-Uer.L': meio para a creaçjo 
dai larvas do etegofnijia fase ia ta. Eguftl-
mente, faço publico que os viveiros prin-
ciuaes doa pernilongos rajados têm sido 
ultimamente encontrados nesta capital, 
nos bairros de Santa Iphygenia, lar^o do 
Arouclio, Villa Buaruuo e seus arredores. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Scnitario. 8. Paulo, 28 do fevereiro de 
1Ü03.— Theodcro Hayma, secretario inte-
rino. 30—25 

A n n u n c l o . 3 

EXTERNATO da rna do Carmo. 33-0, 
"dos írmftos Maris tas. Solida iritrucçüo 
christä, primaria secundaria. Exames 
do preparatórios. Heccbe externos o melo 
nteriics. 80=-10 

TALLINIIAS de riça Orpirgton, ovos 
''paru i hocar, duzla 108000 ; bem acon-
dicionados, para o interior. Alberto Ifod-
g«, rua da Liberdade, où. 30—13 

0FFERECE-8E uma ama do loite de 2 
mexes, com bõa saúdo. Para tratar á 

rua dos Iminigrautes, <>9. 3—3 

OFI'ERECE-SE para trabalhar alguns 
dias na semana, nina mulher allt-mà, 

p*rffl'a na limpeza de casa o moveis, 
sabendo também encerar o soalho e en-
vernizar tnobilias. Alameda Ilarào de Li-
meira, u. 13. 

pUOl'LSSOIt Alexandre Cramer leccio-
* na «in casas particulares toda a mate-
ria lios cursos primário o secundário in-
clusivt? a l lomf lo o gvago. 

Informações com o sr. dr. Gonçalves 
Theodoro, largo Municipal, n. 11. 

15-1... 

M f t f t l I H — m u i t o barato uma 
J l u u l L l i l r i e a mobília, constando de um 
buffet, etagòre, truarda-comida e uma 
mesa eJastica, inteiramente novos. Para 
vfr e tratar, á rua da Liberdade, n. 12S. 
10-3 

u m c o u p é 
' f p a n o e z e m p e r f e i t o 

e s i a d o c u n i a p a r e t h a 
d e c a v a c o s » p g e n u -
sios- T r a b a l h a m Jmsi-
t o s o u 9Ó p e ^ e i t a m t m 

S â o n o v o s e m a n -
s o s . P a r a w ê r e t n a t a r 
c o m W a l t e r W y s a r s J — 
R u a 2S d e N o v e m b r o f 

n» 3 I | p o r t a 0—3 

d a S o u z a S o a r e s 

Fe lMes i 4 , Cambará—Descoberta 
era 1874, n e rh t l «té hoje s . cur. das 
t ou t , us yer.i, uogcUIW, Mqaelnch«, 
ttelei, u t hm . ite 

P i a m . r i » — C«MÍ J« r . J . I.VFALLI-
VF.Ij [ t r i n raofúc.: :-<« : t ..«bru « 
•utros • '-r,. 

Angehst—: . : . , si w « » m Je de» 
tr i e dt ftee. 9 

Al i îT la-Dôr — C'.iku ca, doru d t 
d': . ' ' I e de -javido. 

P é t de C t n » — E i p a l i t m u ltmbri 
f is , lem cauear irritt^ie. 

üitfrtr i robrlct do ioctor S. Soare 
» t sot mtret de ftbrirt, ran, ftrta-
tit <it leeitiaidtde dot nxdictnKOtet. 

A - a i t ttn cuas i t Lebre, I r«âe A 
H,lie. A C. e «gtr.il p h t rm t du 
« í y g r r í l ï »Mm. 

1 

I I RANDE 
i 

A u P a l a i s R o y a l 

(lav log;ir uo grau'ie o novo Boitiuiento enviado tl.t iluro^a poio |)Os>;o uhete 
L E A N D R O P I T T A , f|uc an acha actualmente ein Pari«, n compra« pata o nm.ay Ufli.or-
tunte e acreditado estabelecimento fio modas e oficina de fo-t r.i, .ôBoIveraoB liquitlír 6s 
diversos artigos de no3Fio grant'« o variado s t a c k , com enonnes abatimentos, e um grande 
numero deiies, pelo custo real. 

mm m m n u CAPITAL mim 
3 9 ~ R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
í í i 

P e d i m o s , p o i s , a o s i i o s s j s f V ^ g u e z e s e á s e x m n s . f a m í l i a s e m f e r a l , q u e u ä o p e r c a m a 

so e s t a b e l e c i m e 

l i d a d o d o q u e a n n u n c i a i n o s . 

bOu o c c a e i ü o d e v i s i t a r o n o a s cimento, para, assiia de V I S U , conhecerem a íea-

L>tu a n t e a l i q t i i d a v ã o , d i s t r i b u e m - s e c a t a l o g n s d e p r e ç o s e e n v i a m - s e p e i o c o i f o a 

q u e m oa p e d i r 

/ P k i u » W & ^ í » ^ ^ ^ 

L E A N D R O P I T T A & N E T T O 

R u a d e S . B e n t o , n . 6 4 — & P A U L O 

GRANDE OFFICINA DE COSTURA. SOB A D IRECÇÃO DE MME. ELEONORE 
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O i l l u s t r e a d v o g a d o 

4 

m. 1*, 

m 
rSat 

i l ^ ft 

IW'W 
Iii i » 

i r e i i i 

Nunca desejei p s mea nome fosse publicado como re-

clame em nenhum j o r n a l , no entanto, venho hoje esponta-

neamente fazer publ ico o meu agradecimento ao maravilho-

so rsmedio p e me devolveu a vida, p e uma longa e gravo 

enfermidade do Egada lactou por roubar-me. Soffrendo lia mais 

de 4 annos dessa enfermidade que me deixou inúti l , j á 

pelos padecimentos, j á pelo génio i rasc íve l qus de m i m a p ? -

derou-88 davido á mesma enfermidade, 8z todos os esfor-

ços por curar-me, consultei com os m e t e médicos, 

tomei os remedio3 mais indicados cara esse fia sem 

nada conseguir, finalmente, rastabelaci-me radicalmente em 

seis semanas com as sempre eficazes pí lulas anti-djs-

| pépt icas do dr. H e i n z e l m a n , remedio j á conhecido k 48 

annos, e p e , por m i nha infel icidade, só depois de muito 

ter soffrido foi p e recorr i a elle, p e poderia tar-

iiie curado ha tanto tempo. 

P r o f 11 t i d a n i 6 n t e g r â t o , v c M h o 

p o r e s t e i m i e o m e i o í a K e r v e r 

m e u a g r a d e c i m e n t o , e a b e m d e 

l o d o s q u e s o í f r e r e m a c o n s e l h a r 

. 4 1 

i f l 

s i tò 

< â % 

G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a te S . J o ã o 

È x l r a c ç . ^ 0 , s a b b i d o p r o x i m o , 2 0 d e r i n h a d e 1 9 0 3 
P R E M I O M A I O R 

I N T E G R A E S I N T E G R A E 8 

O a L a i x o n s s i g n a d o , a n t i g o a g e n t e g e r a l d a s l o t e r i a s f i a c a p i t a l í e t f e r a l , r e C o r a r a e u d a 

o o p u M i c » e á s u n n u m e r o s a f f e a u c z t a a p r e s e n t e l o t e r i a , n q u a l , a l é m d o p r e m i o d e 5 0 0 

c o n t o s , t e m m u i t o e o u t r o s . D i e t r i W u m t o t a i d e 1 3 . 8 1 2 p r a m i o s i s o n d o n s u a i m -

p o r t â n c i a l . O B O i O O O Ç O O O . 

A prc fync la r a p a " còraprt do bilbet« d<!8'.u grando iokrl» dove «cr pir todos c» nlo ivoi » flllà ttitlgt • 
«trcdifnd» AGENCIA G t ~ ' ' ERA!-

I M C i 
o n f i a q u o j á v e n d e u , p o p : i vexe», n o h c u i : n p « r U » l o v a r e j o , 

U M C A 
: n p a 

u j j V n i u l » p r a n i l o « l a 5 0 0 <.-untoH e m I t i l l i e t e i n l o i i - v 

O s p i - i l l i I c K i l « i n l e r i a r « l e v e m a a r d i r i g i d o s u o a ç j e n t o i | e r k l o a c t u a l r<w 

p r r t m l a n l c d » ( J o m p n i i l i i a t i o L o i c r l u s \ « c l o i i a o s d o I f r a s i l : 

• I u I b o A s i t ä i i s e s « l e A H i ' o n 

C a s a filial: ã í j A D O T H E S O U R O , N . 5 
CORREIO, C A I X A 77--S. P A U L O 

B S 

E S P E C I A L E M T A B L O Ï D E S 

O « « u h l o i - J e « s í o f » i ( O H d l r e e l a m e n l « « Io f j r S o d e c a f é 

p ^ ^ . ; j ^ í o r r n d o , r e d u z i d o a p ó » i n l s s l m o p o r c M n a g a n i e n t o 

Não passando o café no moinho, não perde absolutamente nada do seu precioso aroma 

V e n d e - s e e m p a c o t e s d e 2511 g r a m m a s . n a s s e g n l n l e s c a s a s : 

Confe i t a r i a Oas te l l õos 
t a v g o do ï louai-io 

S c h u l z & N e m i t z 
t luc. Vl-Itoi'ia, 4G 

Conc i ta r ia de Adolf. IVagel 
Ä a a 16 A b ï l o v e m b r o 

E r n e s t o P u d e l k e 
R u a dos G-nt-mSes 

C írios Scliorcht Junior 
S u a 13 d« Nove iubrO 

I smae l de S á 
H,ua da ' ; ï a t a ç2o , 41 

F u r a l a c e d o j n a f a f » i * ! ca » R i t a F a r ã o d é ü a p e f i a i n g a , 3 3 

aiaiÉ m li yon 
S E Q U R O S M A R Í T I M O S E T E R R E S T R E S 

F t D A D A K M 1 8 8 0 

C A P I T A L 2 . 0 0 0 . 3 0 0 Í O O O 

l ) í > j i ( i s i l o n o T l i e s B u r o I e u e r i i l . I i 0 0 : 0 0 0 $ 

f'AK* A l'ATKNTE N. 1", 

S é d n « o e t a l — l l i o <!« J a n e i r o 

1 4 — B i ú a G e n e r a l C a m a r a — 1 4 

A G Z S T B G E R A L E3S S . P A U L O 

A u m m D A S I L V A E s r r r  

fina t i a S o s a r i o , n . 1 3 { s o b r a d a ) 
T-14.21-58 

q u e r e c o r r a m i m m e c l i a í a m c i i t e % A | 

a e s s e m e d i c a m e n t o . 

S u a < á o S a c r a m e n t o , 4 9 I s U I S S S . I T A i í â E L i X i . ü . 

Advoya. l : . 

o B H E n v A g A »«a> 

T o d u f a s p i l u l e a í i n t i - f i y s p e p t i c a s d e H e i n z e í m u n n '.'l;;- . D o 

ti n i m m r o t u l o e n c a r n a d o o a a s o i g n a l u r a — S . 

z s i m a a n e m l i r . t a a z u l , o a M a r c a r e g i s t r a d a •;.-..] <;.-ta ' 

tr- B e o b r a a p n t r p l a . n r l a s , f o r m a n d o o m o n o g r a m i n a O . l i . . ' (!•.-, . m ' 

sei ' c o n s i d e r a d a s f a t e l f i c s d a s . 

V e n d e m - s e s s a h i m a s p E i a r m a s i s s s d r a g - r i n s | f | 

• V l c a . r o , C 5 0 0 0 

Sç i 

m S E S Ã O P I T O 
l i b i i d á titty í l A í i i b 

V i c t o r i a 

Incontestavelmente fi a GRAÚNA, t 
melhor tônico nfó b"jV. conhecido para 
-iar brilho c vigor aos cabcllos, coraba-
a a caspa e fa/.cr dcsapparecer a cal-

vície . 

A GRAÚNA f; um produeto inteira-
mente nacional, jorquauto «5 somente 
feita de vegetaes colhidos na Incompará-
vel e riquíssima flora brasileira. 

A BRAÚNA nada t--m de nociva, pelo 
qû r só pôde. sem o menor rereio, appll-
r.al-a na cabeça de qualqn^r crcanca. 
a.'im de fazer o completo extermínio oaâ 
.' r. , as húmidas ou seccas, muito com-
Diuus nos meninos. 

A GRAÚNA faz sumir a raspa em 
r/.uito pouco tempo ; dú ura enorme vi-
gor aos cabelloa, torna-os lustrosos, ma-
cios o sedoaoá, como velludo. 

A GRAÚNA faz nascer cabellos. sejs 
qnal for a natureza da calvície { sendo 
amiga a calvicie, depende tào sómentfl 
de pa iencia e constai; ia na sua applt-
carão. 

A GRAÚNA feita com o máximo 
cuidado por uma respeitável senhora, 
M:i'a possui !«>a do segredo deixado pelô 
grande botânico brasileiro que, dos geri» 
ti js, obteve raízes e fruetos indígenas, 
dos qnafs £ f'dto o maraviüiogo tonied 
denominado GRAÚNA. 

A GRAÚNA veude-se nas principaea 
perfiiniarias e drogarias lesta praça. 

Depo itoi no Rio de Janeiro, rua do 
Rosario, '27. '->olO ; mi S. Paulo, Ba-
rnel i C. ; lar& -a Sé. 3ft, 5a, d 

V. 'a sompre liz C A S A D A x OUTJJNA i participar 20 respeitável 
a'.!: .-d .'..-> l'a no do i..' r: r . : é a casa mais l«:;i.i de ^ão Fauio. por ser 
que tem •>:.*«;£• i ia :r.«ior :. n. : , 1: sort' 3 vendidas no seu vareio. 

Ain Ja !ü)j<\ <4 du* junho. 

V e a a t l c - i i o I I S 

- ia j com 10 C C S T 0 3 t tod* a d'z«»» 'le 111 a 1-0, Lo'. 'ru de Sit« 

Âí< * C- I I<1 r A » T | - V l <s.:'i Provisorium'';:.-. r,a r i d s SÃO BEN'TO, 
I I- • M 1 V H l L l l . l ;iboUgr<pl.i<j . t i j rcconslrt.'.ao Ja 

i.:- irá i tor, j mens 

i'aui 

F I X I > A » 0 E H 

P O U 

J 8 8 Í Í 

* p 

M e d i c a m e n t o s q u e c o r a m : 
.1 I w i ! • -

A i i SdE i ; 

C A R U C 

^ I g S i X ^ f J H Z O H 

ZL^hTSJ' S . O S A I , 

A I > 3 i £ Z O i N A : ( ura a (omrrbte elir.nii a .- r<- -ni« e suj í cou leque ,i ias 

C A R T j G S I N A : Cura tosan, bron liitu, d.',r. i k » p..U® e lados 

C A E S U U S 

C A r . ü O : Cura molesliaí ' _ io íic : rrhoi'Jes f 

y p S T J I í í : l'aciiita a dentição e toni.i^a as rrca,, ,.is. 

S Z 0 5 I N A : Cura fpbre intarsiittrnte : ou ,.u! i-as). 

I N A • Cura a propine a tosse coq-K iu. iie. 

^ C 0 N 3 C L A R I N A : Cara a tutercuícse pulmonar, e™ Io e grãu 
3AKTA 5 J Y P H I L I S : Cura «jj.Mlii, lyir.pliatilrro, rheumatbuio o inoies-

tlaa da pelle e couro cabeilado, 

E i ' S S K C i A B E N E D I C T I N A : Cura d'.res de dentea e oa\ i ios, era .'i 

raiiiutos. 

U D U A R T I N A : Cura a neurastheuia, ann-iia, rarliîtisuio, djspepiia e to-

p-j dos os incoannodos do apparelbo digestivo. 

H O ü I A H O M f i S O P A T H Î C O : Entia-s« gratis a o;i -n ool-a pel ir . 

K 

E x e e n t a i n - s a a s m a i s e x i g e n t e s 

e n c o m n i e n d A s d e h o i n œ o p a t l i i a e m 

t i n t u r a e g l o l m l o s . 

( h n o s s o s p r o d i i d o s l e\a iü e s t a i B a r c a : 

V e n d e m - s e n a s d r o g a r i a s 

wliÀ 0 0 V I 8C0MPE D E ^ i N H M i W A ^ ® p h a r m a c i a s e n a ^ j 

2 9 — R u a V i s c o n d e d e I n h a ú m a — 2 9 

B I O B E J A N S l f i O ^ 

:K -. 'asa 
I:i: .i-i'i a r'- qne -sta r'A teia tiio e 

amigos p i tp» . ' . s a i «V,i itar.-ru s-: 

P a r a c a b e a d o , a r e i a i o ü i a í o r — 3 9 S O í - J T O S ; s a -

g n t t d a - í s i r a , 3- P a a l o — 1 0 S O Ü T O S ; q u a r t a - f e i r a , 

ã . P a u l o — 4 0 C O T O S , 9 e u 2 0 t i o c o r r e n t e & 

G r a n d e L o t e r i a c i o S ã o J o S L o — p r e m i o 

maior 
£ 0 8 0 Q N T 0 S 

Esto importante prêmio ' ' . m vai vendel-o ê esta SEMPRE FKMZ CASA 
Om prrnjlos de 15. 12, 50 , 20 , «33 contos j i tôai s;do distriLi.idos muitas 

vezes por '•sta CASA a H»ns n.niií-H e fregitezes. 

Q . i n : t a - í m i m , 2 5 C O U T O S , j o r 2 S 0 0 0 , e 4 0 C O H -

T a S , <le S ã o P a u l o , p o r c. 0 0 9 . 

H u a d s S ã o B e n t o , 4 6 { p h o t o g r a p h i a ) 

r O a r l e est i t p r o v i s o r i a m e n t e , a t é á r e c o u a t r a c v ã o 3 — 3 

d u s i n i i n t i ^ a C A S A ) 

ä E m m m m 

Telephones, campainhas, para-raioi 
sortimento comp!eto de todos o? inatol 
rip.'» pertencentes a esta arte. Fazem-sí 
lublaliaròes c concertos. 

I . Q i s p i i o b a ß i i v - I c i 

Lor go do Our* dor, 3— Caixa poslal,5Sf 

S. PAULO 

t a r o p e r i s r í k â È d e 

D e s t r ó o os m i c r ó b i o s o u g e r m e n s f b s m o l é s t i a s d e p e i t o ! 

e c o n s t i t u o u m m e d i c a m e n t o i n f a l l i v o l c o n t r a a? T o s s e s , >j 

I C a t a r r h o s , i B r o n c h i t e s , G r i p p o , R o u q u i d ã o o t I n ? l u e . n z a . I 

Deposito : 8, rue Vioienne e nas princlpaes Pharmaclas. j j 

w i. Ml). ím !• v r 

G R A N D E H O T E L I N T E R N A C i O . N A i 

P r a i a J c a é ^ c n í n o - S A N T O S 

mobtalidof e arejados. Exc .lente »ala v t 
pra' i . Magníficas salas dp Irit-ira • biü-sr» 

í ozínha dp primeira ord»m. n par áe es 
«tus adegas, tem itnjpro variado »or 

Este imprrtautc estabe-
lecimento. o .e 'Stá sit .do 
no maia aprasivel ponto <ia 
rnag:.iiita P r a i a -Jos'S 
M e n i n o , dispõe da oxrel-
línt^s acomtnoda^õet para 
r.tmiiiaa. ïodos o j a^as 
a polutos refpí «*m laz di-
re« ta e s5o mat' .iiicatiíente 
s esplendida vista para a 

ores : . rcas. 

A's exmaa. f»mi':iaa qee. por necessidade ou recreio, desejam fazer nso fc 
banhos do mar, roce rum end a-se eats <pU »elecimen'o qne diepK« de at com-
m'xîida'ief. 

Communicate cem a cidad« : telephone: bond de em 2»! m iMtM. 

3 0 - 4 . . . 

D i a r i a , lO i lOOO p o r p e e s é a , c o m r e î u c ç â o p a r a a » f a r a f-

raiiiai, c u j o t u i û i e r o i * p e K ö a * f o r s u p e r i o r » i * 

LIVRABIA MAGALHÃES 

2 3 , H n a d 5 C o m n i a r c i o , 2 3 

a i - \ A c a b a ; !c r c e e b c r 

n u i vai-iíiclo s ó r l i m e n -

J í 0 < ' a í p ' r o s ? a r a 

- 'í?^ v i a g e m c » a r a E S € 0 -

^ L A S . d c s i l e '»00 r e i a 

J a t é 5 S 0 0 0 , íí v r n d a n a 

: . ; J l i v r a r i a d e P e d r o d o 

s . í >a : a i i i à o v 

! ! n : i <lo C o m m c r c i o . 2 0 
10—í 

a w SJSTj ï 

E líi rOIS SB (JilEIXiiíf 
Po lire do estornado s doe íntesttaosffl 

ct i i : rSo louhece o 

l > Í i 

EVOTT*'«—1 colher I i I e « ! horn 
p qc?rtîi fcrnver também ''bra. »ilmlai» 
Irc-sí1, fimnit)ir..ampntfl -im o RHxir 
Ci titra, S di'urs ûe bi-anipliatu J j n'liaS. 
te ror '-'ia. 

£ ' tafalHrei a ern-a, i aqn%Ils i l l i l l 
litar u:..c!o rS' j.ejarl nada pall rout , 
île. 

Ptr.üfäo daj crlançn». An rrlançjl, i 
ir éjora. gaa«! «»mpr^ ficam ataaadaa 
de c:t»iit'«. Mbr* voiaitus. o ) ara Us» 
r io ta melhor remedia do qo» o Mtxir 

' ' " « « . » » ' •— f a l t a ds spfH!'». ! 

«Ilffft.K « r ciitomtf i da. r.is 
Er.i« ccihcrM por 'tia da Ü.'.iX'iS 'Uff. 
î l iA M ELEUB I'üOJIUBY C u M i " ) « ® 
—L.-para)o do ptaraacoat! i 
Pitt" A . Cintra. 

feefírt ir Ror.orrt«» qaa.u iu» J l 
I i i tt » ta.luUifei 

I n j e c ç ã o C i n ^ a 

E t c o t t r a * em ioit* a» plur a i u a • 

i r t f í r i J i . 

CSIAIIÇU 00* BU1ÎBÎ4Ï C I t l l l d 

E ! » . • â«">!rt» i m Man« jlaiffc 
v-Terh. «n «bni» 4a w U i . oonflrww 
re i eacrlpte '.O' ' ra frsp i« • Eiíalr « 
Fbcí:«j7 CoBipMto. por » . a. préparais, 
M p « 2 o « f tnuúTmm^ . 

J „ „ t t r a t . coicMt I M m wa»» 
l , ! u i x »rtrtai» d« dlarrMa « « f»®» 

t n i * » » fAr . . termes « qw a í . » • 
i f o . w aí *ot i f ca mail caa* tm 
«O. t u r m a Oom eatlm» NDMr . r » 

j r ^ T T T V 
u UU*. .. O»» ^ 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 

I p t a rU , + 1% m N w U 



fftwaaw te m-wi^owm«, 

JO-8 id, 4* e 6') 

r e d u c ç ã o ö l © p r e ç o s d u r a n t e o m $ z d e j u n l i o , p o r m o t i v o d e b a l a n ç o 

• • • I M * • I I I 

• Liquidação a todo preço de saldos de calçados extrangeiros 

Charutos gahianos 
DE 

I E Z L E R & H O E N I N G 
DE CACHOEIRA 

Recú i i i i n e nd am-se as m a r c a s : 

«Mexicanos» 
Banqueiros» 

'As Irmãs 
<0 Senjaniim> 

C o i i c o p d i a i 

E n S p e - a c i s S ' 

• O M!ai*> 
B m u i t a s ou t r a s m a r c a s d e q u a l i d a d e s exce l l en tes , t o dos fei-

tos á mão. 
O s sen l i o j -e s B | i r e c i a d o r i > s «Io b o m o l i n r u t o d e v e m 

p r o c u r a r c m t o d o s a s t a b a c a r i a « — « C H A K U ' 1 ' O S D E 

I E Z L E K » . 
D E P O S I T O 30-C... 

m m , NOGUEIRA 

' ^ í j t . H i f r j g gào.eob, 
« t i «O.BOO 
J t * 10,0.1 

3 4 !.foi. s.etf 

IZ d .^««Mi'«6 

^ í C í l U l T Ò S 

' e ftôENcm 

M A I S C " Ò > I H C = 

C I D A & Ç U t 

M f t l S 6 ' o f c t E S 

T E M V . t i t í O i D O 

K O 

EXTRA CÇA 0 CM 2 C pç J Ur-'HO as-3 h o»/, s on TA ni s 
iFjTríArviSFEr^lvEU 

i s o u r q y'|>Qgga ^ á é j gg f e f g 

Norddeatsc&er Lloyd Bremen 
O \'npor a l l e i u i a 

B O T U C A T Ú 
Vende-se uma casa com espaçosos com-

Díodos paru um cstabtilccimento commer-
cial, ponto central o excellente para ne-
gocio, com magníficos comino dos para 
família, grande quintal plautado, com fa-
CC8 para 3 ruas. Trata-se com Joaquim 
i. de Almeida, rua Kiacbuclo, tíií. 

O cirurgião dentista Annibai Vitral 
cura qualquer dente, por mais dorido que 
»eja, em 24 horas, com uin processo do 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os» 
eo artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8#000. Obtura a ouro por 10$ 
a 2õ$000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja. por 25$ a 108. (não empre-
gando o processo brusco do martello). 
Limpa 08 dentes e os torna alvos por f>$ 
a 20Ç. Extrai dentes sem dúr por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
trações do brilhantes. Trata das molés-
tias da bfpcca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos fião garanti-
dos por muitos annos e praticados sem 
a mínima dor, mesmo nas pessoas mais 
nervosas, no consultorio caprichosamente 
Instaüado, com todas as condições liygie-
nicas o e<m apparolüos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa .anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
enmraados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. (m) 

R u a fie 8 . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

•uam-zxu .LV-r::.' 

o|«a<I ' S "S '°lnja 'S ®P ^«Jti'I 
H r L T E ZEL O VŒ. 

(8) oiavuEuduu :ussoY 

. 'n:|itn; s i : u i o a o p i ^ i i n ^ 

'so)uJsi}w> t' soppily.î 
sp.ujjiJ î pv-mvã ,w swtUp o 'oq.'oq .« <<;, 
•oo 0?sc.> n.hjJ èsn D diifi o.rjq.wq os- u op i> > 

l ã ; 
Cl 

l U l O p i " 

I-.10A u p so{) i i ) . i|A o o p i í p i . i o ú o í T i t t 

1 [ 9 A l ^ n O S j p U I U p UAO.If l ÜUl l l ' S jO . IO l l f ) 

r ^ a g B ^ ^ g ^ C T j K ã ã á B t ^ f l i ait ^ - s a t ã ® » — m g n B T r n i r r r - r r i r 

F o (Lj, o »Ja CSsina, fogos finos extrangeiros e fogos 
liacioiiaes dc todas as qualidades, L,^it£ea*nasg ßt>c!io* 
•Ses e Baiões, i-jicontra-se grande sortimento na 

4 2 , E u a d t í S . E e i i i o , 4 2 

Allíll. NOGUEIRA d COMP. 

Compra-se um, sendo barato, com casa 
de moraui , tendo ou não café, de Gua-
rarema at' Jacareiiy, na margem do l'a-
rahyba. InforinacOes para á rua S. lien-
to, n. 12, casa de armas, a L. A. 

ti—3. . . 

£ 
TRATAMENTO 

A PRISÃO « VENTM 
A Cascarina Glycer inada de 

ORLAüPO Eanoei é um Iilliir Eupéptico 
Laxativo que tem em solneáo todos os 
principia activos d» CASCARA SAGRADA 

menos o fermento nocivo; é o verdadeiro e mellior especifico 
contra a prisão de ventre habitual e a dyspepsia gás-
trico; nâo produz cólicas, nem nauseas e cem diarrhea. 

I n d i o a ç ã o c a p i t a l 
^ S á A constipação iU venira habitual, provcni«nte ou da prf-ulça, atoe!» 

. ( e dilBtaçfio do loteBtino groslo, ou da dff,cencia dos B U C C O B di-
«tíS» kcslItob , nmito particularmente da bill«; 

—A eomtipitçdo dt «nírí, que tj»w;-»nh» a gravidei • a ama-

ísa»], 

mentaçfio ; . , 
—Á constipação <U \-tnlr« cófiseq. m.c ís proflEoílB B.aentulai; confiííWúò dt Vínírfl den 'inuonlioidarloa ; —A constipação dt Vtnírt dos «ítliritlcoa e do« gottOBO« ; 

Seguros sebre a wtib 
S e g u r o s e o t s i r a fogo e m a r H i i n o s 

SUCCL'RSAL KM S. PAULO : 

B u a J s s é B o n i f a e i o , si. 22-Â 
-S--

Re&uH.-do do u l t i i ro balanço île 1002 

Se^uf <s realisados cn, um anno. . . . . . . . . 

RccciU dc uni anilo . . . . 

Binißtros pagos cm dinheiro à u-ni . . . , . . 
Reservas c lucros . . . . 

( . . . ) 

1 Õ3-J:! 7tT>-,T;Tl 

1. 3U9.WKiii(Ä«j 

. 35t>:ji;"S004 

toafai 
oral dyspepticoB ; lipaçdo dt mttrt das ereancas, Quail aempre Blhoi do 

lurincoa ou uer.veun , . . . . . _ djipipsta gastrici <Luto-lntoilca-.äo), como rarlo «hminador 
das ptoiualnas, produzindo por esBa firmada antlsípala __ _ 
Stbriticoa ou nervoaoa ; 

djtp 
das ptOulHIUUS, LIUUUÏ.UUU F"* - V - , * -A dilatação do f.tomago, typo, Bcgundo Bov;cliard, daa auto-
lntojicaçSea chronicas de r.rlgem iutestlual ; 

-At afrittfit» do flgado, engorjitameuto, Utblaca liilmr, ictcrleu, 
pdr tua acçSo Cholagoga. 

Para garant ia esija se «empre a firma e o nomo de O r lando Kansel 

Deposito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio de Janeiro 
Em 8. PAOT.O, Baruel AC . — Em rEUNAMlirco, GuimarSee. Braga t C. 

No Maranbâo, José Esteves niai — No FarA, CeBar Santos ft.C. 
'Ks CearA, Onilherme Rocha & C. 

Tlfft 
BILLOT 
MEDICAMENTO piiaçrHORAiio j QUO tem dado os melhores res'ilta/ios 

em todos rs ensaios feitos peias 
Celebridades ßieileas rrancejos o 

nos hosri: -vs ih Perii, 
contra cs i'.Oci.ras seeuinîsi: 

fJTUr?AÜ>THENiA 
TRASAILHO ÊX.ÇE3SIVO 

00:iVA'i.rscrncA 
^DETENÇÃO L»çríESONWEKTCM 

ChLOKO-/ir(£MÍA 
PHOíiPHíTUlilA 

OlABUVBO 
ctc. 

(Ex i i l c r aüa j icla Co i t i pau l i l » \acioini< do Lo te r i a s dos E s t a d o s ) 

P u r a c o n h e c i m e n t o d o p ub l i c o e dosnoEsos a c a n t o s n o in-

te r i o r , d a m o s em s e g u i d a » o r d e m da s ex t r a c ções do j u n h o 

rie I 9 C ' 3 , c h a m a n d o t u a etspocial a t t e n ; â o p a r a m n o v o s 

e n i a g n i í i c o s p l a no s : 

E s O G O $ por U O r á . — u m li.', 19 e 2<J 

por : í oo r s . — e m 1 0 , 1 7 , -20 o 2 4 

í 0 s O O O $ p o r m o r s . — e m 9 , 1 0 , 23 e 30 

1 C : G £ 3 0 $ p o r 7 0 0 rs — e m 1 8 , 2 r , o 2 9 

1 2 : 0 0 0 5 p o r 7 0 0 i b . — c m 8 , 1 5 e 22 

2 0 b 0 0 0 9 p o i - 7 0 0 rs . em l : i e 2 7 . 

Nos pregos dos bilhetes j.t está u. lii'lo o seilo <!fi consumo. 
Todos cs l illiete.s são divididos cm fracções dc 160 e 1 lu rs. 

u m 
S E M E G U A L ! 

O O M M E M O R A T I V A D A Q U E D A D A B A S T I L H A 
F á ã o h a feíESíeíe« B i r a n c o s ! 

1 C 0 . 0 0 0 B Ï L K E Ï B S C O M 1 0 S . 0 O O P 8 B M I 0 S ! ! 

líxtracçnt) cm I i iJ« jullio <!« lt>í>;{ 
rnii.MlOS INTE'ilîAES DP. 

* rV'""' ' de qra-0 BVD'UtlL'NE I , . . . . 

mil'idol, île qraj'itis c em uijenO' híyfi-ierint 
F. BILLON. Bi-.«. P>fft' PS'.:! ' DeiJOSltatlüs em S. Paulo : J A M A R A N T E & C « ; — B A R U E L * O . 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

T O U R N É E N O B R A S I L d a 

É r a n d e f c u i p a n l i i a I t a l i a n a dc operas-eomicas o opero í as 

Da qual faz parte a eminente artista 

J u a n l t a M a n y 

Proprietários: E. Alcozer—G. C. Giacobazz i 
itaestros concertadorcs e directores da orcheslra : 

L u i g í Lovregl io e Pompeo Ricch ier i 

JO IO J E — Domingo, 7 de junho — H O J E 
'L Dotis grandes espectáculos de g a l a i dedicados a' labor iosa co-
l ó n i a I t a l i ana em cominemoraç&o da festa nac iona l i t a l i a na do 
E S T A T U T O . 
* S orcheslra executar» os patrióticas hymnoa nacionaes brasileiro e italiano 

M A T I N É E — A 1 1{2 hora da t a r d e — M A T I N É E 
Oltim» repreventacío da opereta em 3 actos da Chivot o Durot, musica do 

( iestro Mesager 

Le piccole Michú 
preços para a ma t i née— í rizas e camarotes, cadeiras, 5$; Tal ao 

f> ília Bf; dito» outrís filas, 8|í; galeria numerada, 1$500; grral, 1$. 

A s 8 1\2 horas da noi te 

IMPORTANTE—No 2" intervallo J n a n i t a M a n y contará diversas 
f« feu grande repertório. 

Preços os do costume 
Quinta-feira, 11—Granliosa matinée s preços reduzidos. 

6* bilhetes á venda ns .Brasserie Paulista., das 10 boras da maiilii até ás 
( l e r e s da tsrde, depois na bilheteria do tbeatro. 
ROTA—Os espectáculos sto intransferíveis linda que chova. As cncontraendas st-

rto respeitadas até «« «eio-di».-

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

1 ' u a ( la l ' o n V i s ! « , «Si 

3 E I O J 2 3 - D o m i n g o , 7 d e j u n h o j e 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 
» i r n i x l i i i - a l u m c ã o sj><(rl i\n, n u (|ii»I s e r . í ü <Iis-

p u l a i l i i s r e n l i i d l s s i i i i u s 

vculiam acorapanlu l î i 

Aos pedidos dj 30J 

cartas l i e 

: 0 : 0 < ) « $ , 5 : 0 0 0 $ , '2 i lo á : 0 ( M i $ , 5 .Jo 1 : 0 ( H > Ã c i e . e l « . 

Bilhete inteiro, 78-100, meio, U îOU, Ucclin >. N7.Y), Iracr;ilo, i.i i:n.iui lo 
o bc.Ho uo imposto dc consumo. 

Cs pedidf s serão nttcnJiüus promptamente, desde qua 
tis» respectivas iinportunclas. 

Accritom-se BRcnlcs em to.l.is tis localidades do HrasU. 
ptra cima cm CADA KXTKAC(,'A0, dá-so b"a commlssio. 

As remestus de listas geiats, datas das cxtrai-íOes, prospectos, 
InforntaçSes, serão pratuilf.s. 
B»-A\1SU IMPORTANTE—Havendo localizes do eginl nome, ds vezes aU na 

Do mesmo Estado, t do toda a conveniência quo ÊEMPHIi nus pedidos soja 
declarado o lopar, Estado, estrada do ferro, ou qualquer oulra in3truc('ão, 
«e maneira a nao haver u tuenor probabilidade do eiitravíj da remessa. 

Tcúcfc os ped i dos d e v e m ser d i r i g i d o s á C o m p a n h i a l i a « 

c E o n a l d e L o t e r i a s d o s E s i a d o s 
l i i s i lio COE11HIO, 10 Õ2—/Í/U ÜK JANE mo (3.* 

iindereto telcgrapliúo : .loiestados.—bio 

Illuminado a luz cleetri''a 
Commandan te—E. Malchow 

E a h l r á de S a n t o s « ora 17 d o c o p p e n i e , t n r . 

RIO» DE J A N E I R O , BAHIA, 
MADEIRA, LISBOA, 

ROTTERDAM, ANTUERPIA 
e B R E M E N 

Ee te p a q u e t e t e m b ôaa o as m a i a m o d e r n a s i c e o m r n o J í ç í j i 

par» passage i ros d e 3 * c l a s s a « o t om o o z i n h a i r a u a i « « 

t u g u e z a b o r d a . 

P r e ç o da p a s s a g e m d a 3 » c l a s s e , p a r a L i s b o a 

i n e l u i nd i t v i n h o d e m e s a , r ó i s I 3 S $ 0 0 0 . 
f.r " « i passageiros p a r i a3 I l h a s dos Açores e Made i ra . 

•» oaaaageoa , f r e t a i f m a ü i u f o r i n a ç ü a í , i i a 

«> " ( f e s w a 

Zerrenner, Bülow & C 
H u a «lo S . H o n t u , ! í I — s i . P a u l i « 

L u i ' y » M o n t o V l o i j r o , l t i — S » U t j | 

Saciété BénéraÍ! de TransparTs Marítimas à Vspo; ds Ma;síil!j 

O «.'Kjili-iKjiiIo v n j i o r ( r a rn-u / 

L E S 
e spo r a do d a E u r o p a P U I hrtnto.s, ao tüu 10 d o a r rea t e , áalii-

r á , d epo i s dti i ud i ape i i anvo l d e m o r a , pa ra 

M o i i t e v i i l é o e B u o n o s - A i r a a 

l'tra passagens e maia in.rornu';(5<:3. coiu os coMÍguat«ioj 

A N T U N E S D O S S A N T O S i s a 

Ce . b . P f -u l o—r tw Id. Monto, 2-J 

E m S u u t o i — r u a 15 la N V / j i a u . j í 
K o K i o tio J a n e i r o — r u a i» U ) Ma rgo , : í l . 

í f e l I 
mm ffe ma.te. • 

L i v e r p o o l , B r a s s i a n d Hsys r P l a t e S l a m ar s 
T . l n l i a L a m o r t i a E t o l l i 

BEBVIÎO DB PilUTSlreJI PAU 
TENNYSON, da Santos 

. do Ufo 
Ï3 dl jilulio 
íi d) lUllii 

o PAQU ï r s 
BKJ 

I l l u i n J n a i l u t* l a « o l o a t r l u a 

do Rio de Janeiro, ne Subirá, provavelmente, de Santo-, nu di.i Iii do 
Uia IS de junho, para 

r < J E 3 W - Y O S l î C 
liecebe passageiro» de I« o «law,a para oi porta» « l a » i ; »r i 

B A R B A D O S 
Este paquets proparolon» a » ta i l » o a f i r i j asiui ir is ' ) » 

tligem mais raplli .pja vil lajUtirra . l i a n ianifeaients» d, '»»lljijln, 
rreço da passagsiu, ea .1» cU.ii«, l j Itu l i I ja i .r j ,nc» -lan-ÍKi « l i " 

tdollars. moad» amorlcaaj) o ds SüiIoh, .551)". ' • 
li» paquetes Teumisaii 0 tign:1 taiaoj.n caanrjtâJ sipsrijr« 1, L" , 1« 
es, custando mais 3ä3UJ um 1' olanj, a 81 j " aai i" d u u ;nr» a i l i a l j l i , 
fora paisageaa 0 mab uijrtaiiJ.j3,Uita.ii: 

t a a PAULO, coiu 

UEO H. BKOÜ1E, pua Uuiiaisdaj 3 (33bratli91 
tin BASTOS, com 01 U^eatoi ß 

L S . H a m p s h i r e & 0 . , L t l „ R u a l i d a V o ï a a i i f ) , l i 
L bu lÜUf torn oé ajoutas 

N O R T O N M E ^ A W Ss C . , 

HUA l'UlMSlU'J VU JtXHJJ, ;j 
LA IX 

A V I Ë O S M A R Í T I M O S 

Q l I M f i L A S 

U t e Générale da Transports Marítimos á h m 

OE M A R S E I L L E 

A ' K T O I T E 

E L E C T I ! I S A i \ T L F Ü K C Ç A O 

Brevemente estréa de novos pelotarís 

E n t r a d a f r a n c a ás pessoas d e c e n t e m e n t e t r a j a d a s , re-

s e r v a n d o - s e á E m p r e s a o d i r e i t o d e v e d a l - a 9 q u e m j u l g a r 

ç apveB l ç j t f e , 

o cíLCBEn VAPOD rRAscr.» 

O V E N c E 
Esperado no ili& 21 de jullio, subírú. depois da iudisp6'isav :l demorj 

G é n o v a o I N T a p o i e a 

Preços das passagens 
1' cluse—Qeuova o N»poIe» o í l fri. 

" - ' ' ' 5M tr». 
3 • — * ' ' 110 (ri. 

A Companhia rende pu»ajens até Paris nas condida» » í í i u U j 
Até Pari», ida 1" classe, frs (>7dlidem dito, lia a volta, 1* cUoj tr» 
Idem dito, idem í ' classa, fr» 502 Idem idem, dito a" dita fr» 
Mem dito, b" classe, frs 193IIdem Mem, dito 3* dita. fr» .'.'... 

Pua passagens e mais míormiç.lj» com os consigustarioi 

Antunes dos Santos 4k C. 
EM 8. PAULO—Rua da S. Bento, 29. 
— 8A.Nfqa-Ko» lã de Novembro, t l i 

JAiVWKQ-Kiw Priaeirs d» ^ j o , 44, 

para 

L I ) 9 
83 2 
:!8I 

Hamborg SftdamerikanMa DaipfsoîùfffaMs 893ällsaliaft 
UHVJCU utriíciAt. r.NTia kahto» e i i ü t n a a ao , ona wilUA» f i í i 

Elo us jAXiaao. oaiiia a u i a í » 

VAP0U£» A SAliU 
SAN N I C O L A » 
B F L G R A N O 
P E K N A l . I B ü C a . 

24 de Jualu 
1 do julho 
8 de • 

O ]>ii i|i ieto i i I I o i d A u 

fapt : K, Jíiirtinami 
•ahlri. no dia 11 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
r»dos os vapores desta CompjnUa Mn a b i r l i eazlaistr» pirttiMifc r i : J * 

tem Tlnho de mesa aos nsssagetroi da 1* ciáj.ii. 
lodos os paquete» da Oonpaalila s l j d» cou tn i j t l maiirai, iiluiaiaAlJi » ompai 

tui «»Ctrlca, poMuind<ospleu' l idasaccjai inadt. j les jvt ^iMiíiilu li i i 
rm» treka. pawagen» a uim iufjrmasJes, coa oj agaaIM: 

E . J o n n a t o n & c a m p b 

UUA UO COü-UiiKUIO.lii— I f A U L a 

f 
f lnm i 

F E R R O G I R A R D 
//1ÍM-' 

í? 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que ê facilmente acceito pelos doen-
te*. bem tolerado pelo eftomatfo, restaura as forças e cura 
a ehloro-anemia; que o que dislingue particularmente este 
no 1:6 sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, oblem-se dejecções numerosas». 

O FERRO GIRARD c u r a anemia, côrês pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperâmentos fracos, excita o appetite, regularixa 
L regras e combate a esterilidade. , 

0»posito im Pari», 9, rua Vloitnnt 
[ i * **l nucinia m u > u • mamai» > - . j . 

1 ' 1 III. - ' ^ • — 
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